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S U M A R I O 

Los compañeros de Colón en la isla Española. — Los gran­
des cuadrumanos. — El Correo de Lyon. — Guerra á 
muerte. — Aventuras de caza. — Notic ias . 

lOLMiEllllS JE COLÍN i ü ISLiiSPliLI 

S e a l a p r i m e r a a v e n t u r a q u e se r e f i e r a e n e s t e p e ­

r i ó d i c o u n h e c h o h i s t ó r i c o q u e p e r t e n e z c a a l i n m o r t a l 

d e s c u b r i m i e n t o q u e e n e s to s d í a s se e s t á c o n m e m o r a n ­

d o ; s e a u n d r a m á t i c o e p i s o d i o d e l a e p o p e y a co lom­

b i n a . 

H a b í a n l e d i c h o á Colón los i nd io s d e l a i s l a d e C u b a 

q u e y e n d o h a c i a el E . e n c o n t r a r í a o t r a e n q u e h a l l a ­

r í a m u c h o o r o , y se l l a m a b a H a i t i ; y c o m o el p r i n c i p a l 

o b j e t o de l i n s i g n e g e n o v é s e r a p r e c i s a m e n t e d a r con is­

l a s d e d o n d e p u d i e s e s a c a r e n a b u n d a n c i a a q u e l m e t a l 

( e x t r a ñ a p r e o c u p a c i ó n q u e h a n d e s m e n t i d o d e s p u é s los 

h e c h o s , p u e s los c o n t i n e n t e s a u r í f e r o s , po r e x c e l e n c i a , 

son Á f r i c a y O c e a n í a ) , f u e s e p a r a H a i t i , d o n d e d e s e m ­

b a r c ó el d í a 4 d e d i c i e m b r e (1492.) 

T a n p a r e c i d a e r a l a v e g e t a c i ó n d e a q u e l l a p a r t e á 

l a q u e se v e e n c i e r t a s r e g i o n e s d e n u e s t r a p e n í n s u l a , 

q u e Co lón l l a m ó á d i c h a i s l a La Española ( n o m b r e 

t r o c a d o d e s p u é s e n el d e Santo Domingo). Al d í a s i ­

g u i e n t e r e c i b i ó Colón l a v i s i t a d e u n j o v e n c a c i q u e , á 

q u i e n a g a s a j ó g r a n d e m e n t e , y s a t i s f e c h o el i n d i o c o n 

t a l e s m u e s t r a s d e c o n s i d e r a c i ó n h u b o d e h a c e r q u o e l 

r e y G u a c a n a g a r i i n v i t a s e á Colón á p a s a r á v e r l e . 

A c c e d i ó el i n t r é p i d o d e s c u b r i d o r , y t a n h á b i l m e n t e s u p o 

c o n d u c i r s e con el p o b r e b á r b a r o , q u e é s t e a j u s t ó d e m u y 

b u e n g r a d o con él u n t r a t a d o d e a l i a n z a y d e c o m e r ­

c io , y a u n le c o n c e d i ó p e r m i s o p a r a l e v a n t a r u n f u e r t e 

e n la i s l a , en l a c u a l p e n s a b a e s t a b l e c e r Colón u n a f a c ­

t o r í a á fin d e b e n e f i c i a r l a s m i n a s do o r o , q u e á l a s a z ó n 

s e r í a n q u i z á s a l g o a b u n d a n t e s : n o y a hoj- . Y, é n e fec­

to , c o n c l u i d o el t r a t a d o d e c o m e r c i o , v e í a n s e los m a r i ­

n e r o s d e Colón c i r c u i d o s d e i n d i o s q u e l e s l l e v a b a n 

p e p i t a s , g r a n o s y p o l v o s d e o r o , p a q u e t e s d e a l g o d ó n 

y p a p a g a y o s d e v i s to so p l u m a j e d e c o l o r e s , t odo l o 

c u a l c e d í a n a l e g r e m e n t e los n a t u r a l e s á c a m b i o d e 

b a g a t e l a s , c o m o e r a n c u e n t a s d e v i d r i o , c l a v o s y t r o ­

zos d e loza q u e b r a d a ; p e r o lo q u e m á s p a r e c e e x c i t a b a 

l a a d m i r a c i ó n d e los h a i t i a n o s e r a n l a s c a m p a n i l l a s . 

I n d i o h u b o q u e t r o c ó c u a t r o o n z a s d e o ro p o r u n a c a m ­

p a n i l l a , y a u n c r e y ó h a b e r h e c h o t a n r i c a g a n a n c i a 

q u e e c h ó á c o r r e r t e m e r o s o d e q u e el e s p a ñ o l no s e 

a r r e p i n t i e s e d e a q u e l c a m b a l a j e l e o n i n o . 

C o n t i n u á b a s e , e n t r e t a n t o , con l a m a y o r a c t i v i d a d 

la c o n s t r u c c i ó n de l f u e r t e ; d e c a d a d í a se e s t r e c h a b a 

m á s y m á s l a a m i s t a d d e Co lón y el r e y G u a c a n a g a r i 

á f u e r z a d e m u t u a s v i s i t a s y r e g a l o s , y c u a n d o p o r fin 

q u e d ó c o n c l u i d o el c a s t i l l e j o , q u e se l l a m ó d e l a Nati­

vidad, t e m e r o s o el a l m i r a n t e d e q u e l a c a r a b e l a Pinta, 

q u e h a b í a d e s e r t a d o poco t i e m p o a n t e s , l e g a n a s e l a 

d e l a n t e r a e n l l e g a r á E s p a ñ a , h í zose t a m b i é n á l a v o l a 

y d e j ó en La Española t r e i n t a y n u e v e h o m b r e s q u e 

v o l u n t a r i a m e n t e a c c e d i e r o n á p e r m a n e c e r a l l í e s p e ­

r a n d o s u r e g r e s o . N o m b r ó Co.ón los of ic ia les q u e d e ­

b í a n d e m a n d a r a q u e l p u ñ a d o d e v a l i e n t e s , e s c o g i e n ­

do c o m o j e fe a l c a p i t á n D i e g o A r a n a , p r o p o r c i o n ó l e s 

v í \ o r e s y p e r t r e c h o s , e x h o r t ó l e s á q u e v i v i e s e n con l a 

m a y o r a r m o n í a y f o m e n t a s e n l a a m i s t a d lo m i s m o 

e n t r e sí q u e con ' los i s l e ñ o s , y z a r p ó p a r a E s p a ñ a el 

d í a 4 d e e n e r o d e 1493. 

N o es n u e s t r o o b j e t o r e f e r i r a q u í l a s t e r r i b l e s p e c i -

p e c i a s q u e h u b o d e s u f r i r Co lón en s u v i a j e d e r e g r e s o 

á E s p a ñ a : d i g a m o s , p a r a n o a p a r t a r n o s d e n u e s t r o 

a s u n t o , q u e e l i n s i g n e a l m i r a n t e e s t u v o de v u e l t a en l a 

E s p a ñ o l a á 22 d e n o v i e m b r e de l c i t a d o a ñ o . 

D e s e m b a r c a r o n los n u e s t r o s , y el d í a 25 l l e g a r o n 

c e r c a d e M o n t e C h r i s t i , d o n d e se d e t u v i e r o n con i n t e n t o 

d e f u n d a r a l l í u n a c o l o n i a , c e r c a d e l r í o q u e e n s u p r i ­

m e r v i a j e l l a m a r o n Rio de oro; p e r o , c o n v e n c i d o s de 

q u e el l u g a r e r a m a l s a n o , p a s a r o n a d e l a n t e . 

M i e n t r a s a l g u n o s m a r i n e r o s se i n t e r i i a b a n po r l a 

m a n i g u a p a r a e s t u d i a r l a c o n f i g u r a c i ó n d e l p a í s , en ­

c o n t r a r o n én m e d i o d e ¿ n o s m a t o r r a l e s d o s c a d á v e r e s : 

u n o con u n a c u e r d a a t a d a a l p i e , y o t r o con u n l a zo a l 

c u e l l o , y l a s m u ñ e c a s a t a d a s á d o s m a d e r o s e n f o r m a 

d e c r u z . N a d a se p u d o s a c a r e n c l a r o , s in e m b a r g o , 

t o c a n t e á si s e r í a n e s p a ñ o l e s ó i n d i o s , p u e s h a l l á b a n s e 

en c o m p l e t o e s t a d o d e p u t r e f a c c i ó n . A p e s a r d e t odo , 

s e v io q u e l a c u e r d a e r a d e e l a b o r a c i ó n e s p a ñ o l a , lo 

c u a l p u s o e n g r a v í s i m o c u i d a d o á los n u e s t r o ? , t e m e ­

r o s o s d e l a s u e r t e q u e h u b i e s e p e d i d o c a b e r á los b r a ­

v o s c o m p a ñ e r o s q u e a l l í q u e d a r a n , p u e s M o n t e C h r i s t i 

sólo d i s t a b a Siete l e g u a s de l f u e r t e N a t i v i d a d . 

C o n t i n u a n d o los n u e s t r o s su e x p l o r a c i ó n , d i e r o n con 

o t ro c a d á v e r , e l c u a l c o n s e r v a b a p e r f e c t a m e n t e l a 

b a r b a . Y a n o c a b í a d u d a : e r a n e s p a ñ o l e s . A p o d e r ó s e 

po r u n m o m e n t o el p a v o r d e l á n i m o m e j o r t e m p l a d o , 

a u n q u e p o r o t r a p a r t e p a r e c í a d e b e r t r a n q u i l i z a r l e s la 

a l e g r í a con q u e s e les a c e r c a b a n los i n d i o s , los c u a l e s , 

t o c á n d o l e s l a c a m i s a y el j u b ó n , l e s áe¡c\B.n juhón, ca­

misa, e n c a s t e l l a n o . S in e m b a r g o , n i a u n e s a s p r u e b a s 

b a s t a b a n á los n u e s t r o s p a r a a l e j a r d e sí los t r i s t e s 

p e n s a m i e n t o s q u e l e s a s a l t a b a n , y l l enos d e i m p a c i e n ­

c i a e m b a r c á r o n s e p a r a l l e g a r c u a n t o a n t e s al p u e r t o 

d e l a N a t i v i d a d . 

F o n d e ó l a a r m a d a á m e n o s d e u n a l e g u a d e l a c o s t a , 

e n m e d i o d e l a s t i n i e b l a s d e l a n o c h e , y e s p e r ó s e á q u e 

r i e s e el a l b a p a r a s o n d e a r el f o n d o . E n t r e t a n t o , y p a r a 

c a l m a r l a i m p a c i e n c i a d e l a s t r i p u l a c i o n e s , d i s p a r ó s e 

u n t i r o d e b o m b a r d a , e s p e r a n d o q u e c o n t e s t a s e el 

f u e r t e . Sólo r e s p o n d i ó el eco d e los m o n t e s . D i s p a r ó s e , 

po r s e g u n d a v e z , y d e n u e v o sólo r e s p o n d e e l e c o , q u e 

r e p e r c u t e e n l a s c o n c a v i d a d e s d e la c o r d i l l e r a . T i e m ­

b l a n los m a r i n e r o s a n t e a q u e l s i n i e s t r o m u t i s m o ; es­

c r u t a n con l a m i r a d a l a s t i n i e b l a s po r si v e n r e l u c i r e l 

r e s p l a n d o r d e a l g ú n f a r o l : n a d a se v e . P r e s t a n o ído 

p o r s i s e s i e n t e a l g ú n r u m o r : n a d a se o y e . N o t u r b a el 

s i l enc io d e l a n o c h e a t a b a l , b o c i n a , n i c l a r í n . T o d o 

y a c e e n s i l e n c i o f u n e r a r i o , en s e p u l c r a l o s c u r i d a d . 

M u c h o t a r d ó e n t r a s c u r r i r a q u e l l a n o c h e d e a n s i e ­

d a d h o r r i b l e . P o r fin, c e r c a d e l a m a d r u g a d a a c e r c ó s e 

á n u e s t r a s n a v e s ' u n a c a n o a , c u y o s t r i p u l a n t e s p r e g u n ­

t a r o n p o r C o l ó n . D i jo se l e s d ó n d e e s t a b a el b a r c o d e l 

a l m i r a n t e y r e m a r o n h a c i a a l l á , p i d i e n d o p o r é l . I n v i -

t ó s e l e s á s u b i r á b o r d o , p e r o r e s p o n d i e r o n q u e a n t e s 

d e h a c e r l o q u e i ñ a n v e r si e r a v e r d a d q u e e s t u v i e s e a l l í 
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e l a l m i r a n t e . F u é p r e c i s o q u e Colón s e d e j a r a v e r d e 

los i n d i o s á f a v o r d e l r e s p l a n d o r d e u n f a n a l . E n t o n c e s 

s u b i e r o n d o s i n d i o s . U n o d e e l los , p r i m o d e G u a c a n a ­

g a r i , d i jo á Co lón q u e v e n í a á fin d e h a c e r l e p r e s e n t e 

d e d o s m á s c a r a s d e o r o , d e p a r t e d e l r e y . P r e g u n t ó 

e n s e g u i d a el a l m i r a n t e n o t i c i a s d e s u s c o m p a ñ e r o s 

d e l f u e r t e , y e l c a c i q u e r e s p o n d i ó q u e s e e n c o n t r a b a n 

b i e n , p e r o q u e s e h a b í a n m u e r t o a l g u n o s d e e n f e r m e ­

d a d y o t r o s á c a u s a d e u n a s r i ñ a s q u e t u v i e r o n e n t r e 

s í , y q u e los r e s t a n t e s s e h a b í a n i n t e r n a d o en l a i s l a 

l l e v á n d o s e q u i é n c u a t r o , q u i é n c i n c o m u j e r e s . E n c u a n ­

to á G u a c a n a g a r i , h a b í a e s t a d o m a l o a l g ú n t i e m p o á 

c a u s a d e u n a h e r i d a q u e r e c i b i e r a e n u n c o m b a t e q u e 

t u v o c o n d o s c a c i q u e s , q u e h a b í a n r e d u c i d o á p a v e s a s 

s u p u e b l o , p e r o a s e g u r ó el p r i m o q u e s in f a l t a s e p r e ­

s e n t a r í a á v e r á Co lón a s í q u e s a l i e s e el so l . 

N o e r a n m u y a g r a d a b l e s l a s n o t i c i a s , p e r o v a l í a 

m á s q u e h u b i e s e s u c e d i d o lo q u e r e f e r í a el c a c i q u e q u e 

n o lo q u e s e h a b í a n t e m i d o los n u e s t r o s e n u n p r i n c i ­

p io á c a u s a de l s i l e n c i o d e l f u e r t e . Y, á p e s a r d e q u e 

e l o t r o i n d i o q u e a c o m p a ñ a b a a l p r i m o d e G u a c a n a ­

g a r i a s e g u r ó e n s e c r e t o a l i n t é r p r e t e D i e g o Co lón q u e 

los e s p a ñ o l e s h a b í a n m u e r t o t o d o s , c r e y ó s e q u e e r a 

e so u n a m a l a i n t e r p r e t a c i ó n , y s e c o n t i n u ó e n l a con­

fianza d e q u e n o t o d o s h a b í a n p e r e c i d o . 

S a l i ó el sol , l l e g ó el m e d i o d í a , v i n o l a t a r d e , l l e g ó 

el o c a s o , y n o se de jó v e r p a r a n a d a e l e s p e r a d í s i m o 

G u a c a n a g a r i . I m p a c i e n t e Co lón , y n o m e n o s i m p a c i e n ­

t e s l a s t r i p u l a c i o n e s , e n v i ó á t i e r r a u n a c h a l u p a p a r a 

v e r c ó m o e s t a b a n l a s c o s a s . C o r r i e r o n los m a r i n o s a l 

l u g a r d o n d e se h a b í a l e v a n t a d o el f u e r t e y e n c o n t r a ­

r o n q u e sólo h a b í a a l l í u n m o n t ó n d e r u i n a s y d e p a ­

v e s a s , y r e v u e l t a s c o n e l l a s c a j a s d e s t r o z a d a s , p r o v i ­

s i ones p o d r i d a s , h u e s o s y c a l a v e r a s h u m a n a s . . . 

I n t r é p i d o s y t e m e r a r i o s c o m o s i e m p r e , i n t e r n á r o n s e 

e n los b o s q u e s , n o t a n d o , c o n a l a r m a n t e i n s i s t e n c i a , q u e 

á s u v i s t a h u í a n los n a t u r a l e s . S i e m p r e a d e l a n t e , l l e ­

g a r o n a l p u e b l o d o n d e t e n í a s u r e s i d e n c i a G u a c a n a ­

g a r i ; p e r o lo e n c o n t r a r o n r e d u c i d o t o d o á c e n i z a s . N o 

h a b í a m á s q u e h a c e r ; r e t i r á r o n s e , y f u e r o n á p a r t i c i ­

p a r á Co lón el t e r r i b l e r e s u l t a d o d e s u s e x p l o r a c i o n e s . 

E l a l m i r a n t e m a n d ó q u e l a flota f t iése á f o n d e a r 

e n el p u e r t o , y a l d í a s i g u i e n t e e n v i ó á t i e r r a á t o d o s 

s u s s o l d a d o s , m i e n t r a s l a s c a r a b e l a s h a c í a n n u m e r o s a s 

s a l v a s d e a r t i l l e r í a p a r a a v i s a r s u p r e s e n c i a s i p o r 

a c a s o q u e d a b a a l g ú n s u p e r v i v i e n t e . P e r o n a d i e c o m ­

p a r e c i ó . 

¿ Q u i é n e s h a b í a n s i do los m a t a d o r e s ? A n d a b a n d i ­

v i d i d a s s o b r e e s to l a s o p i n i o n e s d e los n u e s t r o s . A c h a ­

c a b a n los u n o s e l a t e n t a d o á l a p e r f i d i a d e G u a c a n a ­

g a r i ; o p i n a b a n o t r o s q u e e r a i n o c e n t e d e e l lo , y á e s t e 

p a r e c e r s e i n c l i n a b a el a l m i r a n t e . P e r o e n t o n c e s ¿ p o r 

q u é n o s e h a b í a d e j a d o v e r , s e g ú n p r o m e t i e r a s u p a ­

r i e n t e ? 

F u e s e Co lón e n s e g u i d a á r e c o r r e r l a c o s t a e n b u s c a 

d e s i t io á p r o p ó s i t o p a r a c o n s t r u i r o t r o f u e r t e , y fué 

m u y s i g n i f i c a t i v o q u e los h a b i t a n t e s h u y e r a n a s í q u e 

v e í a n á los n u e s t r o s . R e g i s t r a n d o a q u e l l o s b o h í o s , en­

c o n t r a r o n m u c h o s o b j e t o s q u e h a b í a n p e r t e n e c i d o á los 

e s p a ñ o l e s , c o m o e r a n u n á n c o r a d o l a c a r a b e l a q u e 

n a u f r a g ó , j i r o n e s d e p a ñ o y u n h e r m o s o m a n t o mo-^ 

r i s c o q u e e u m a n e r a a l g u n a p o d í a h a b e r l l e g a d o á pOV 

d e r d e los i n d i a n o s p o r v í a d e c a m b a l a c h e , p u e s e r a 

h a r t o p r e c i o s o . 

L o s i n d i o s , c o n m á s a s t u c i a d e lo q u e e r a d e e s p e ­

r a r d e u n a g e n t e t a n i n o c e n t o n a , c o m e n z a r o n á d e j a r s e 

v e r d e los n u e s t r o s , h a c i e n d o mi l p r o t e s t a s d e a d h e s i ó n , 

p e r o e n r e a l i d a d c o n á n i m o d e e x p l o r a r l a s i n t e n c i o ­

n e s d e los e s p a ñ o l e s . G e n t e e n v i a d a a d r e d e p a r a t a l 

oficio. P o r fin, sol tó l a l e n g u a u n c a c i q u e , t a m b i é n p a ­

r i e n t e d e G u a c a n a g a r i , y c o n t ó c o m o a p e n a s h a b í a 

z a r p a d o Co lón d e j a n d o á a q u e l l a g e n t e a l m a n d o d e l 

c a p i t á n A r a n a , j e f e p r u d e n t e y d e m u c h a r e c t i t u d , 

d i é r o n s e á b u s c a r o ro , d e s o b e d e c i e n d o á s u j e f e , y , 

c o m o c o n s e c u e n c i a , á a n d a r e n r i ñ a s p o r el r e p a r t o 

d e l b o t í n , h a s t a q u e n o s a t i s f e c h o s c o n lo q u e se l e s 

d a b a b u e n a m e n t e s e e n t r e g a r o n á l a m á s d e s c a r a d a 

r a p i ñ a , y s e e n c e n a g a r o n en los m á s b e s t i a l e s v i c i o s , 

no r e s p e t a n d o m u j e r c a s a d a n i d o n c e l l a . Y e r a m u y 

n a t u r a l q u e s u c e d i e r a e so , p u e s si D i e g o A r a n a e r a 

u n c a b a l l e r o s in t a c h a , los m a r i n e r o s q u e t e n í a n á s u s 

ó r d e n e s e r a n l a h e z d e l a s t r i p u l a c i o n e s , i n c a p a c e s d e 

d i s c i p l i n a y d e a j e n o s p o r c o m p l e t o á l a i d e a d e l c u m ­

p l i m i e n t o d e l d e b e r . 

E l p o b r e G u a c a n a g a r i , a s u s t a d o p o r los d e s m a n e s 

d e a q u e l l o s b l a n c o s y a n s i o s o d e p o n e r fin á l a s b r u t a ­

l i d a d e s q u e c o m e t í a n c o n t r a l a s i n d i a s , l es r e g a l ó dos ó 

t r e s m u j e r e s á c a d a u n o , p e r o n i p o r e s a s . A s u v e z t r a ­

t a b a D i e g o A r a n a d e r e d u c i r l e s á o b e d i e n c i a , p e r o 

n a d i e le r e s p e t a b a , y n o sóio e so , s ino q u e s u s dos t e ­

n i e n t e s , P e d r o G u t i é r r e z y R o d r i g o d e E s c o b e d o , á v i ­

dos d e s u p l a n t a r l e , f o m e n t a b a n l a i n d i s c i p l i n a y a z u ­

z a b a n á a q u e l l o s d e s a l m a d o s p a r a q u e m a t a s e n a l 

c a p i t á n , con lo c u a l m a n d a r í a n e l los d o s . D i e r o n s u 

r e s u l t a d o l a s v i l l a n a s t r a m a s d e los d o s o f ic ia les : a m o ­

t i n á r o n s e los s o l d a d o s , c o r r i ó l a s a n g r e . L a m a y o r í a , á 

l a v e r d a d , s e p u s o d e p a r t e d e A r a n a , y los d o s t r a i d o ­

r e s se e s c a p a r o n con n u e v e h o m b r e s ( c a d a u n o d e los 

c u a l e s c u i d ó d e l l e v a r s e á s u r e s p e c t i v a c o m p a ñ e r a ) , 

y é n d o s e t o d o s al C i b a o , d o n d e , s e g ú n d e c í a n los i n d i o s , 

b a s t a b a a g a c h a r s e p a r a r e c o g e r el o r o á p u ñ a d o s . 

N o t a r d a r o n e n i m i t a r l e s los q u e h a b í a n p e r m a n e ­

c ido fieles. F u e r o n d e s e r t a n d o con a r m a s y b a g a j e s , 

y a so los , y a d e dos e n d o s ó d e t r e s e n t r e s , con lo 

c u a l c o m e n z a r o n los i n d i o s á c o n c e b i r l a i d e a d e d a r ­

les m u e r t e , y a q u e t a n p r o p i c i a se p r e s e n t a b a l a o c a ­

s i ó n . 

M a n d a b a en l a p r o v i n c i a d e C i b a o , s i t u a d a e n e l 

i n t e r i o r , u n c a c i q u e d e r a z a c a r i b e l l a m a d o C a o n a b o . 

E s t e , p u e s , fué q u i e n r e s o l v i ó el e x t e r m i n i o d e los es­

p a ñ o l e s . E r a u n a v e n t u r e r o d e m u c h a a l m a , f e r o z , v a ­

l i e n t e ; h a b í a l l e g a d o á H a i t i en son d e c o n q u i s t a h a c í a 

a l g u n o s a ñ o s , s e g u i d o d e a l g u n o s c a r i b e s no m e n o s e s ­

f o r z a d o s , y a s í c o n s i g u i ó f o r m a r s e u n a s o b e r a n í a r e s -

p e t a d í s i m a p o r t o d o s , s i e n d o el p r i n c i p a l c a c i q u e d e l a 

i s l a . G r a n c o n t r a r i e d a d fué p a r a él l a l l e g a d a d e los 

n u e s t r o s , q u e le a r r e b a t a r í a n s u p r e s t i g i o d e g u e r r e ­

r o , y d e a h í e l odio q u e a b r i g a b a c o n t r a los e s p a ñ o l e s . 

M u c h a fué , p u e s , s u a l e g r í a c u a n d o vio q u e G u t i é r r e z 

y E s c o b e d o y s u s c o m p a ñ e r o s se m e t í a n t a n i m p r u d e n ­

t e m e n t e e n l a b o c a d e l l o b o . S o r p r e n d i ó l e s u n a n o c h e 

y los m a t ó á t o d o s . U n i ó s e l u e g o con el c a c i q u e d e M a ­

r i ó n , y r e u n i e n d o s u s f u e r z a s c a y e r o n u n a n o c h e s o b r e 

el f u e r t e d e l a N a t i v i d a d , s o r p r e n d i e r o n a l b u e n D i e - ' 
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g o A r a n a y á los die25 s o l d a d o s q u e s e g u í a n s iéndole ' ; 

ñ e l e s , y los d e g o l l a r o n m i e n t r a s d o r m í a n , p e g a n d o fue-.¡ 

g o en s e g u i d a al c a s t i l l e j o , d e s p u é s d e lo c u a l f u e r o n ! 

en b u s c a d e los q u e c a m p a b a n a i s l a d o s ó d e dos en^ 

d o s , y a c a b a r o n c o n t o d o s e l lo s , p e r e c i e n d o a h o g a d o s ; 

a l g u n o s q u e h u y e n d o d e los i n d i o s se a r r o j a r o n a l m a r . i 

Qu i so G u a c a n a g a r i c a s t i g a r á C a o n a b o , p e r o poco po-J 

d í a n s u s p o b r e s y d é b i l e s h a i t i a n o s c o n t r a l a p u j a n z a ! 

d e los c a r i b e s , y fué d e r r o t a d o , é i n c e n d i a d o s u p u e b l o . ? 

T a l e s f u e r o n l a s p r i m e r a s v í c t i m a s d e l a c o n q u i s t a -

d e A m é r i c a p o r los e s p a ñ o l e s . Í 

L U C I A N O GÓMEZ A B R I L ; 

b le f r e c u e n c i a . A p a r t e d e eso , e s t e a n i m a l ( q u i z á s e l ; 

m i s h o r r i b l e d e todos p o r su a s p e c t o ) no t i e n e n e c e s i - ; 

d a d d e e s f o r z a r s e m u c h o p a r a p r o c u r a r e l s u s t e n t o á | 

su p r o l e , p u e s e s t a n a b u n d a n t e l a v e g e t a c i ó n e n los < 

b o s q u e s d e l Á f r i c a e c u a t o r i a l q u e u n a l e g u a c u a d r a d a ! 

d e b o s q u e es su f i c i en t e p a r a d a r d e c o m e r á c e n t e n a r e s ; 

d e g o r i l l a s , p a r a c u y a a l i m e n t a c i ó n son b u e n a s t o d a s ' 

l a s s e m i l l a s y y e r b a s n o v e n e n o s a s , y e s p e c i a l m e n t e ! 

los f r u t o s y h o j a s de l á r b o l l l a m a d o Encina de Guinea,] 

los p l á t a n o s , l a c a ñ a d o a z ú c a r s i l v e s t r e , e t c . i 
El g o r i l l a se e n c u e n t r a con f r e c u e n c i a c o n t i g r e s , I 

l e o p a r d o s , p a n t e r a s y a l g u n a v e z con l e o n e s ; p e r o con s u ̂  

Los GRANDES CUADRUMANOS.—El Gorilla. Ataque de la hembra por los negros 

LOS GEANDES CUADEUMANOS 

EL GORILLA 

P o c o s a n i m a l e s h a b r á m e n o s c o n o c i d o s d e v i s t a , y , 

s in e m b a r g o , q u e m á s i n t e r é s d e s p i e r t e n q u e el go­

rilla. N o d e s c r i b i r e m o s s u e s t a m p a , p o r q u e es s a b i d í s i ­

m a d e t o d o s , y p o r lo m i s m o n o s l i m i t a r e m o s á d a r 

a l g u n a s n o t i c i a s d e f r e s c a f e c h a s o b r e s u s c o s t u m b r e s . 

R e s u l t a , p u e s , q u e , e n l u g a r d e s e r el g o r i l l a u n 

a n i m a l n ó m a d a , s i n t e c h o n i h o g a r , s u e l e c o n s t r u i r s e , 

po r el c o n t r a r i o , c h o z a s d e fo l l a je , en l a c u a l v i v e con 

s u h e m b r a y s u s h i jos . E x c e p t ú a n s e los g o r i l l a s so l te ­

r o s y los v i u d o s , q u e c a m p a n po r s u s respe tos .^ 

El g o r i l l a m a m a d e o c h o á n u e v e m e s e s , e m p i e z a á 

a n d a r a l c a b o d e u n a ñ o , n o es á g i l h a s t a al c a b o d e 

u n l u s t r o y sólo a d q u i e r e s u c o m p l e t o d e s a r r o l l o d e los 

d i e z á los d o c e a ñ o s . 

E s t e c u a d r u m a n o ( ¡ y no le l l a m e m o s , p o r D ios , Pri-

m^to!) v i v e e n p a r e j a , y s u p r i n c i p a l o c u p a c i ó n con­

s i s t e e n c r i a r á s u s h i jos , q u e s u e l e t e n e r con d e p l o r a -

t r e m e n d a q u i j a d a y s u s g a r r a s h a r í a j i g o t e l a e s p a l d a ; 

d e l r e y d e l a s s e l v a s ó s e l l e v a r í a m e d i o p e s c u e z o d e l 

t i g r e . E n c u a n t o a l h o m b r e , p e r e c e e n t r e s u s b r a z o s 

e n m e n o s q u e c a n t a u n g a l l o , y l e a t a c a s i e m p r e . 

L o s n e g r o s se h a n a t r e v i d o á v e c e s á a t a c a r á l a 

h e m b r a con l a n z a s ó con s i m p l e s c u c h i l l o s d e m o n t e , : 

p u e s l a g o r i l l a no t i e n e d e m u c h o l a f u e r z a n i e l v a l o r 

d e l m a c h o ; p e r o d e s g r a c i a d o s d e los c a z a d o r e s si el 

g o r i l l a l l e g a á o i r los c h i l l i d o s d e s u h e m b r a (y los o y e 

c a s i s i e m p r e ) , p u e s e n u n m o m e n t o los d e s p a c h a á to ­

d o s á l a e t e r n i d a d , si a n t e s no se l e d e j a e n el s i t io d e 

u n b a l a z o e n el p e c h o . 

C u e n t a n los q u e h a n t e n i d o l a f o r t u n a d e m a t a r u n 

g o r i l l a q u e n o h a y n a d a m á s t e r r i b l e q u e l a a g o n í a d e 

u n o d e e sos a n i m a l e s , p u e s en t a l e s m o m e n t o s l a n z a n 

g r i t o s m e z c l a d o s con e s t e r t o r e s y s u s p i r o s q u e c u a l ­

q u i e r a c r e e r í a son h u m a n o s . E n c a m b i o , n a d a m á s 

de l i c io so q u e v e r c ó m o l a g o l i l l a s a c a á p a s e o á s u s p e -

q u e ñ u e l o s , y l e s h a c e j u g a r , y les c u i d a , y l e s m i m a . 

T e n d r í a c o r a z ó n d e fiera e l h o m b r e q u e e n s e m e j a n t e 

o c a s i ó n d i s p a r a s e c o n t r a a q u e l l a d u l c e f a m i l i a . 

A p a r t e d e t o d o , r e p e t i m o s q u e c o m o v i s i ó n e s p a n t o -
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sa , como a t e r r a d o r a i m a g e n , no l i ay fiera n i m o n s t r u o 

q u e p u e d a c o m p a r a r s e con el h o r r i b l e c u a d r u m a n o de 

q u e h a b l a m o s , á p e s a r d e s e r el a n i m a l m á s p a r e c i d o 

al h o m b r e , ó q u i z á s por e s t a m i s m a r a z ó n . 

LOS DRAMAS D E LA VIDA 

EL CORREO DE LYON 
ROBO Y ASESINATO.—TERRIBLE ERROR JUDICIAL 

E n l a p r i m a v e r a de l a ñ o 1796 iba P a r í s r e p o n i é n ­

dose d e l a s a n g u s t i a s de l t r e m e n d o d r a m a d e l a R e v o -

E n l a é p o c a d e q u e h a b l a m o s v e í a n s e p a s a r con t i ­

n u a m e n t e po r l a s c a l l e s d e P a r í s c a r r o s y c o c h e s a t e s ­

t a d o s do fug i t i vos q u e v o l v í a n , ó d e los q u e l l e g a b a n de l 

c a m p o c o n e s p e r a n z a s d e a p r o v e c h a r s e d e l a n a c i e n t e 

s e g u r i d a d y t o m a r p a r t e e n los t r a b a j o s d e l a i n d u s ­

t r i a . 

A m e d i a d o s d e a b r i l , ó, s i r v i é n d o n o s d e las f e c h a s 

de l T e r r o r , e n floreal de l a ñ o 4 d e la n u e v a e r a (el 

c a l e n d a r i o d e e s t a n u e v a e r a no cesó h a s t a 1.° d e e n e ­

ro d e 1806), v e í a s e , e n t r e l a m u l t i t u d d e c a r r u a j e s d e 

t o d a e s p e c i e q u e e n t r a b a n e n l a c a p i t a l á p r i m e r a h o r a 

d e l a m a ñ a n a , u n c o c h e c a r g a d o con e l e q u i p a j e d e 

J o s é L e s u r q u e s , j o v e n q u e h a b í a l l e g a d o d e D o u a i l a 

n o c h e a n t e r i o r con s u e s p o s a y t r e s n i ñ o s , y a t e n d í a 

EL, UoitKEO D E L Y O N . — N o llevaban prisa, al parecer, ¿ juzgar por el paso de sus eaballoa. 

l uc ión , p u r i f i c a d a d e l a s a n g r e y los h o r r o r e s d e l r e i ­

n a d o d e l T e r r o r po r l a p ó l v o r a y la m e t r a l l a . 

E l j o v e n oficial d e a r t i l l e r í a , c i u d a d a n o N a p o l e ó n 

B o n a p a r t e , h a b í a s ido a s c e n d i d o á g e n e r a l , a c l a m a d o 

p o r u n a n i m i d a d , y en a q u e l m o m e n t o h a l l á b a s e F r a n ­

c i a r e l a t i v a m e n t e t r a n q u i l a , p r e p a r á n d o s e , q u i z á s s in 

d a r s e c o n c i e n c i a d e e l lo , p a r a l a g r a n l u c h a c o n l a s 

n a c i o n e s d e E u r o p a . 

E n t r e t a n t o P a r í s se d i v e r t í a , c o m o lo h izo I n g l a t e ­

r r a d e s p u é s d e los c a l a m i t o s o s t i e m p o s d e l a g u e r r a 

c iv i l e n t r e los E s t u a r d o s y los l i b e r a l e s . P o r d e p r o n t o , 

h a b í a lo q u e C a r l y l e l l a m ó l a efervescencia del lujo: l a 

s o c i e d a d c o m e n z a b a á fijar su a t e n c i ó n e n l a e l e g a n ­

c ia , a s í d e los t r a j e s c o m o d e l m o b i l i a r i o , é i n v e n t á ­

b a n s e n u e v o s e s p e c t á c u l o s , d i v e r s i o n e s y d a n z a s . D u ­

r a n t e e l T e r r o r s o l a m e n t e b a i l a b a n los d e s c a m i s a ­

dos ; m a s a h o r a los r i c o s p o d í a n d e j a r s e v e r y a s in 

t e m o r . 

a h o r a á l a c o n d u c c i ó n d e sus b a ú l e s y c a j a s á l a s h a ­

b i t a c i o n e s q u e h a b í a a l q u i l a d o e n c a s a d e u n t a l 

M. M o u n e t , n o t a r i o , e n l a c a l l e d e M o n t m a r t r e . 

E l e q u i p a j e e r a d e i m p o r t a n c i a , p u e s L e s u r q u e s 

a c a b a b a d e h e r e d a r p o r v a l o r d e u n a r e n t a d e q u i n c e 

mi l l i b r a s , poco m á s ó m e n o s , d e s u p r o p i a f a m i l i a , y 

e n p a r t e t a m b i é n d e los p a r i e n t e s d e s u m u j e r , h a b i e n ­

d o r e s u e l t o t i e m p o a t r á s e s t a b l e c e r l e e n P a r í s t a n 

p r o n t o como c e s a r a n los h o r r o r e s d e l a R e v o l u c i ó n , á 

fin d e e d u c a r a l l í á s u s hi jos . 

S u r e g u l a r f o r t u n a p e r m i t í a l e v i v i r s in t e n e r q u e 

d e d i c a r s e á n i n g ú n oficio ó p ro f e s ión , y L e s u r q u e s , 

v e r d a d e r o f r a n c é s p o r el a m o r q u e p r o f e s a b a á s u c a ­

p i t a l , n o h u b i e r a d e j a d o d e n i n g ú n m o d o d e t r a s l a d a r ­

s e á é s t a , a u n s i n s u i n e s p e r a d a f o r t u n a , p u e s h a c í a 

m u c h o s a ñ o s q u e h a b í a r e s u e l t o a b a n d o n a r su p u e b l o 

n a t a l . 

E s t a d e t e r m i n a c i ó n d a t a b a d e s d e el t i e m p o en q u e 
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P a r í s lio e r a e n c i e r t o m o d o m á s q u e u n a i n m e n s a c á r ­

ce l , u n a c i u d a d d o n d e c o r r í a á t o r r e n t e s l a s a n g r e y 

se e n c o n t r a b a u n p e l i g r o á c a d a p a s o ; u n a c i u d a d 

d o n d e l a m u e r t e p a r e c í a a n i d a r e n t o d o s los r i n c o n e s , 

ó r e c o r r e r l o c a m e n t e l a s c a l l e s . A h o r a P a r í s v o l v í a á 

s e r lo q u e s i e m p r e h a s ido e n e s t a d o n o r m a l , y e n 

a q u e l l a h e r m o s a m a ñ a n a d e a b r i l , M. L e s u r q u e s , 

j o v e n a i i n , p u e s sólo c o n t a b a t r e i n t a y t r e s a ñ o s , l l eno 

d e i l u s i o n e s , y con m u c h o d i n e r o en el bo l s i l l o , p u d o 

p o r fln c r e e r , m i e n t r a s c o n d u c í a n s u e q u i p a j e á l a 

c a l l e (le M o n t m a r t r e , q u e s e r e a l i z a b a su d o r a d o 

s u e ñ o . 

Dejó e n c a s a á s u m u j e r y á s u s h i j o s , n o r e p u e s t o s 

a ú n d e l a s f a t i g a s d e l v i a j e , e n c a r g a n d o á s u c a r i ñ o s a 

c o m p a ñ e r a q u e fuese d e s e m b a l a n d o los t e s o r o s d e fa­

m i l i a p a r a c o l o c a r l o s e n el n u e v o a l o j a m i e n t o , y f u e s e 

á r e c o r r e r l a s c a l l e s p a r a r e n o v a r s u s a n t i g u a s im­

p r e s i o n e s , r e c i b i d a s e n a n t e r i o r e s v i s i t a s á P a r í s . 

B l i e n t r a s c o n t e m p l a b a l a a g i t a c i ó n y m o v i m i e n t o , 

con l a a d m i r a c i ó n p r o p i a d e u n c a m p e s i n o , h a c í a c a s ­

t i l los e n e l a i r e , p r o y e c t a n d o p l a n e s d i v e r s o s p a r a 

d i s f r u t a r lo m a y o r m e n t e p o s i b l e d e a q u e l m u n d o d e 

p r o m e s a s en q u e a l fin h a b í a c o n s e g u i d o e n t r a r . 

T a n p r e o c u p a d o a n d a b a con s u s c o m b i n a c i o n e s , 

q u e n o e c h ó d e v e r c o m o p a s a b a el t i e m p o , h a s t a q u e 

s u e s t ó m a g o se lo r e c o r d ó , a l fin. S a t i s f e c h a e s t a p r i ­

m e r a n e c e s i d a d , y d e s p u é s d e t o m a r u n a t a z a d e c a f é , ' 

r e c o r d ó q u e d e b í a c u m p l i r c o n u n d e b e r , q u e e r a el 

p a g o d e u n a d e u d a . 

— ¡ G u e s n o ! — e x c l a m ó d e p r o n t o . — P u e s h a y q u e i r 

á v e r l e p a r a p a g a r l e d e u n a v e z . 

Y v o l v i e n d o á l a c a l l e d e M o n t m a r t r e , t o m ó l a c a n ­

t i d a d n e c e s a r i a , s e e n t e r ó d e l a s s e ñ a s d e G u e s n o , 

d u e ñ o d e u n e s t a b l e c i m i e n t o d e c a r r u a j e s e n D o u a i , y 

v o l v i ó á s a l i r . 

M u y p r o n t o e n c o n t r ó l a c a s a , y , l l a m a n d o á l a p u e r ­

t a , fué i n t r o d u c i d o e n l a h a b i t a c i ó n d o n d e el m i s m o 

G u e s n o , h o m b r e d e e s c a s a e s t a t u r a y d e a t e z a d o r o s ­

t r o , se o c u p a b a e n r e v i s a r v a r i o s p a p e l e s . L e v a n t ó s e 

a l v e r á L e s u r q u e s y e s t r e c h ó l e a f e c t u o s a m e n t e l a 

m a n o . 

— ¿ Y a e s t á i s a q u í ? — c o m e n z ó á d e c i r . 

— S í : v e n g o á e n t r e g a r o s l a s 2 ,000 l i b r a s q u e os 

d e b o . 

— S i q u e r é i s r e n o v a r el p a g a r é . . . 

— N o : p r e f i e r o p a g a r . 

— ¡ A h ! V e r d a d : a h o r a c a i g o e n l a c u e n t a d e q u e 

h a b é i s h e r e d a d o a l g o h a c e poco . S u p o n g o q u e p e r m a ­

n e c e r é i s u n a c o r t a t e m p o r a d a en P a r í s , a h o r a q u e so is 

r i c o . 

— N a d a d e e s o . Me p r o p o n g o p e r m a n e c e r a q u í l a r ­

go t i e m p o , p o r n o d e c i r t o d a l a v i d a . Mi e s p o s a y m i s 

h i jos m e a c o m p a ñ a n ; h e m o s l l e g a d o a n o c h e , y n o p i e n ­

so v o l v e r á D o u a i . 

V e r i f i c a d o el p a g o , h a b l a r o n a l g ú n t i e m p o d e los 

ú l t i m o s a c o n t e c i m i e n t o s , y L e s u r q u e s s e l e v a n t ó p a r a 

r e t i r a r s e . 

—A p i ' opós i to ,—di jo G u e s n o ; — ¿ t e n é i s a l g ú n c o m ­

p r o m i s o p a r a m a ñ a n a ? 

— N o t e n g o n i n g u n o , n i m e n o s t e n g o d e u d a s , p u e s 

a c a b o d e p a g a r l a ú l t i m a . Me h e p a s a d o t o d a l a m a ñ a ­

n a e c h a n d o p l a n e s p a r a d i v e r t i r m e t a n t o c o m o p u e d a . 

— P u e s e n t o n c e s h a c e d m e el f a v o r d e c o m e n z a r p o r 

t e n e r m e p r e s e n t e á m í : v e n i o s á c a s a m a ñ a n a á l a s 

n u e v e . A l m o r z a r e m o s j u n t o s e n u n s i t io q u e y o conoz ­

c o , y os a s e g u r o q u e os s e r v i r á n c o m o á u n r e y . 

L e s u r q u e s a c e p t ó sin v a c i l a r , p o r q u e G u e s n o , a d e ­

m á s d e h a b e r l e d i s p e n s a d o u n g r a n f a v o r c u a n d o v e r ­

d a d e r a m e n t e lo n e c e s i t a b a , e r a t a m b i é n t o d o u n b u e n 

h o m b r e . Los dos a m i g o s s e e n c o n t r a r o n á l a m a ñ a n a 

s i g u i e n t e á l a h o r a p r e f i j a d a ; m a s p a r e c e q u e G u e s n o 

h a b í a i n v i t a d o á o t ro a m i g o . D e s p u é s d e p r e s e n t a r l e 

á L e s u r q u e s , los t r e s s e d i s p o n í a n á s a l i r , c u a n d o el r e ­

c i é n v e n i d o e x c l a m ó : 

—•¡Hola! A q u í v i e n e C o u r i o l . 

— ¿ Q u i é n e s C o u r i o l ? — p r e g u n t ó G u e s n o . 

— C r e í q u e le c o n o c í a i s , — i ' e p u s o el o t r o . — T a l v e z 

d e b e r é i s d i s p e n s a r m e si n o os a c o m p a ñ o h o y , p u e s e s e 

c a b a l l e r o y y o t e n e m o s m u c h o q u e h a b l a r , y n o q u i e r o 

p e r d e r l a o c a s i ó n , y a q u e s e m e p r e s e n t a t a n á p u n t o . 

L e s u r q u e s v o l v i ó l a c a b e z a , y vio á u n h o m b r e a l t o , 

d e c a b e l l o n e g r o y e s p e s a s c e j a s , q u e s e a d e l a n t a b a 

s a l u d a n d o á t o d o s . 

— P e r o , — r e p l i c ó G u e s n o , — s i t a n t o n e c e s i t á i s h a ­

b l a r h o y con e s e c a b a l l e r o , n o h a b r á i n c o n v e n i e n t e e n 

q u e a l m u e r c e c o n n o s o t r o s , s i lo t i e n e á b i e n . P o r o t r a 

p a r t e , c u a t r o es el m e j o r n ú m e r o p a r a s e m e j a n t e e x ­

c u r s i ó n . E s t á b a m o s d i c i e n d o , — a ñ a d i ó , d i r i g i e n d o l a 

p a l a b r a a l l l a m a d o C o u r i o l d e s p u é s d e h a b e r l e s ido 

p r e s e n t a d o , — q u e si n o l l e v á i s m u c h a p r i s a , y a t e n d i ­

d o q u e s e t r a t a d e u n a l m u e r z o e n t r e b u e n o s a m i g o s , 

t a l v e z t e n d r é i s á b i e n a c o m p a ñ a r n o s . 

— C o n m u c h o g u s t o , — r e p l i c ó el r e c i é n v e n i d o ; — e s 

u n a i n v i t a c i ó n á q u e n o p u e d o n e g a r m e . 

O í d a e s t a c o n t e s t a c i ó n , G u e s n o c o n d u j o á s u s t r e s 

c o m p a ñ e r o s á l a c a l l e d e B o u c h e r i e , n ú m e r o 27 , d o n ­

d e e n c o n t r a r o n p r e p a r a d o y a u n s u c u l e n t o a l m u e r z o . 

Al l í e s t u v i e r o n h a s t a d e s p u é s d e m e d i o d í a , d i r i g i é n ­

d o s e d e s p u é s á u n c a f é d e l Palais Boyal, l l a m a d o La 

Rotonda del Sótano, d o n d e , d e s p u é s d e s a b o r e a r u n a 

t a z a d e m o k a , s e s e p a r a r o n , e c h a n d o c a d a u n o p o r s u 

l a d o . 

C u a t r o d í a s d e s p u é s , e l 27 d e a b r i l , s a l í a n d e P a ­

r í s , p o r l a b a r r e r a d e C h a r e n t o n , c u a t r o j i n e t e s e q u i ­

p a d o s c o m o p a t a u n d í a d e c a m p o , y m o n t a d o s e n c a ­

b a l l o s q u e , si b i e n b a s t a n t e r e g u l a r e s , p a r e c í a n d e 

a l q u i l e r . 

V e s t í a c a d a j i n e t e u n l a r g o l e v i t ó n , t a l c o m o los 

q u e e n t o n c e s se p u s i e r o n d e m o d a , y p e n d í a l e d e l c in ­

to u n s a b l e . U n o d e a q u e l l o s h o m b r e s e r a C o u r i o l , e l 

m i s m o q u e h a b í a a l m o r z a d o e n l a c a l l e d e l a B o u c h e ­

r i e l a m a ñ a n a d e l 2 3 . 

S e a c u a l f u e r e el s i t io a d o n d e se d i r i g i e s e n , n o 

l l e v a b a n p r i s a , a l p a r e c e r , á j u z g a r p o r el p a s o d e s u s 

c a b a l l o s . L a ú n i c a c o s a q u e h u b i e r a p o d i d o i n d i c a r 

q u e n o se t r a t a b a d e u n a e x c u r s i ó n d e r e c r e o e r a l a 

l a n g u i d e z d e l a c o n v e r s a c i ó n ; p e r o n a d i e o b s e r v ó e s t o , 

s e g u r a m e n t e , y d e t o d o s m o d o s h u b i é r a s e p o d i d o a t r i ­

b u i r á l a a t e n c i ó n q u e n e c e s i t a b a n p a r a d i r i g i r s u s 

m o n t u r a s . 

E r a y a m á s d e m e d i o d í a , c u a n d o u n o d e los j i n e t e s , 

s e p a r á n d o s e d e s u s c o m p a ñ e r o s , d i r i g i ó s e h a c i a Mon--

g e r o n p a r a e n c a r g a r el a l m u e r z o e n l a p o s a d a que , ; 
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h a b í a a l l í . P r e s e n t á r o n s e en el p u e b i e c i i l o los o í ros 

t r e s a n t e s d e la u n a ; d e s m o n t a r o n d e l a n t e de l m e s ó n 

d e l C o r r e o , p e r t e n e c i e n t e á u n ta l E v r a r d , y al l í en­

c o n t r a r o n á su c o m p a ñ e r o e s p e r a n d o y al c r i a d o po­

n i e n d o l a m e s a . 

D e s p u é s d e c o n d u c i d o s los c . iba l los á la c u a d r a , 

s e n t á r o n s e á l a m e s a , y t e r m i n a d a l a c o m i d a p i d i e r o n 

p i p a s y t a b a c o . 

Si n o e r a o t ro el ob je to d e su v ia j e , s e g u r a m e n t e 

n a d a t e n í a es to d e p a r t i c u l a r ; y , d e no se r a s í jn ' i i b a n d e 

p r i s a , a l p a r e c e r , p u e s t o q u e d e s p u é s d e f u m a r , y u n a 

vez p a g a d a l a c u e n t a , d i r i g i é r o n s e á u n ca fe t ín de l 

p u e b l o , d o n d e tomaron- c a f é . H e c h o e s to , p id ió c a d a 

u n o su c a b a l l o , m o n t a r o n , y á f a v o r d e la s o m b r a d i r i ­

g i é r o n s e todos l e n t a m e n t e h a c i a L i e u r s a i n t , p u e b i e c i i l o 

s i t u a d o on el c a m i n o q u e c o n d u c e al b o s q u e d e Se 

n a r t . 

L l e g a r o n á L i e u r s a i n t á eso d e l a s n u e v e d e l a no­

c h e , y al l í se d e t u v i e r o n l a r g o t i e m p o , a c a s o po r n e ­

c e s i d a d e s t a v e z , p u e s u n o de los c a b a l l o s h a b í a p e r d i d o 

u n a h e r r a d u r a , y u n o d e los j i n e t e s , h o m b r e d e e le­

v a d a e s t a t u r a q u e l l e v a b a u n a p e l u c a r u b i a , h a b í a s e 

ro to l a c a d e n i l l a d e u n a e s p u e l a al c h o c a r con el c a - ; 

ba i l o d e u n o d e s u s c o m p a ñ e r o s . ; 

fcjste j i n e t e , a l e n t r a r en la p i n t o r e s c a c a l l e do d i - j 

cho p u e b i e c i i l o , p l a n t a d a d e á r b o l e s á c a d a l a d o , l l a r ' 

mó á la p u e r t a d e u n a t a b e r n a , y h a b i é n d o s e p resen-^ 

t a d o u n a m u j e r l l a m a d a C h a t e l i n , d e s m o n t ó a l punto ,5 

p i d i ó u n a t a z a d e ca fé y l u e g o u n c a r r e t e d e hilo p a r a s 

c o m p o n e r l a c a d e n i l l a r o t a . í 

A m b a s c o s a s le f u e r o n f a c i l i t a d a s ac to c o n t i n u o , y j 

como el f o r a s t e r o p a r e c í a e j e c u t a r su t r a b a j o con mu-s 

c h a t o r p e z a , l a C h a t e l i n l l a m ó á l a c r i a d a , l l a m a d a 

Cabezuda (no s a b e m o s s i e r a u n apodo) p a r a q u e l e 

a y u d a r a . Hízolo as í la s i r v i e n t a , y m u y p r o n t o q u e d ó 

la e s p u e l a a j u s t a d a á l a b o t a . 

E n t r e t a n t o , h a b i e n d o l l e g a d o los o t ro s t r e s j i n e t e s 

a l p a r a d o r de l p u e b l o , e c h a r o n p i e á t i e r r a ; dos d e el los 

p i d i e r o n d e b e b e r , m i e n t r a s el t e r c e r o e r a c o n d u c i d o 

po r el p o s a d e r o , l l a m a d o C h a m p e a u x , á l a h e r r e r í a d e 

u n ta l M o t t e a u , q u e p u s o u n a h e r r a d u r a n u e v a al c a ­

b a l l o . 

C u a n d o e s t a b a p a r a t e r m i n a r el h e r r a j e , el h o m b r e 

q u e se h a b í a c o m p u e s t o l a e s p u e l a r e u n i ó s e con s u s 

c o m p a ñ e r o s , y al s a b e r q u o a l l í h a b í a c a f é , p id ió t a m ­

b i é n u n a t a z a . D e s p u é s los c u a t r o e n t r a r o n en el b i l l a r 

p a r a j u g a r u n a p a r t i d a d e c a r a m b o l a s . 

E r a n y a l a s s ie te y m e d i a d e l a n o c h e c u a n d o vol­

v i e r o n á b u s c a r s u s c a b a l l o s ; b e b i e r o n o t r a v e z e n 

c o m p a ñ í a de l p o s a d e r o C h a m p e a u x , y m a r c h a r o n 

l u e g o en d i r e c c i ó n á Me lun , a d o n d e c o n d u c í a l a c a ­

r r e t e r a . 

— E s g e n t e m u y r u m b o s a , — m u r m u r ó el p o s a d e r o , 

m i r á n d o l o s h a s t a q u e se p e r d i e r o n d e v i s t a . 

As í p e n s a n d o , e n t r ó e n el i n t e r i o r d e l a c a s a , y d e 

p r o n t o l l á m a l e l a a t e n c i ó n u n s a b l e q u e h a b í a q u e d a ­

do s o b r e l a m e s a , d e j a d o a l l í s in d u d a po r o lv ido d e 

u n o d e los v i a j e r o s . S u p r i m e r a i n t e n c i ó n fué l l a m a r á 

u n m u c h a c h o p a r a q u e c o r r i e r a á l l e v á r s e l o á s u d u e ­

ñ o ; p e r o d e s p u é s r e f l ex ionó q u e los c a b a l l o s i b a n a l 

t r o t e , y q u e el j i n e t e v o l v e r í a , s in d u d a , a p e n a s n o t a s e 

l a f a l t a . T a m b i é n p e n s ó q u e los c a m i n o s e r a n e n t o n c e s 

a s a z s e g u r o s , s i e n d o as í q u e dos a ñ o s a n t e s n i n g i i n 

v i a j e r o h u b i e r a p o d i d o ir s in a r m a s . 

H a b í a t r a s c u r r i d o u n a h o r a , c u a n d o d e p r o n t o oyó­

se el r u i d o de l g a l o p e d e u n c a b a l l o , y u n m o m e n t o 

d e s p u é s el j i n e t e d e la p e l u c a r u b i a , el h o m b r e q u e se 

h a b í a ro to l a e s p u e l a , e n t r ó en la ' p o s a d a y p r e g u n t ó 

si h a b í a n v is to u n s a b l e . 

L a n o c h e e r a o s c u r a , p e r o el mozo d e l a c u a d r a , 

q u e t e n í a el c a b a l l o d e la b r i d a , o b s e r v ó q u e el a n i m a l 

e s t a b a b a ñ a d o e n s u d o r . El j i n e t e r e c o g i ó s u s a b l e , 

a p u r ó u n a c o p a d e a g u a r d i e n t e , y v o l v i e n d o á m o n t a r 

p r e s u r o s o a l e jóse á g a l o p e t e n d i d o por la c a r r e t e r a d e 

M e l u n . 

E n el m o m e n t o en q u e m o n t a b a de jóse oir el r u m o r • 

d e p i s a d a s d e c a b a l l o s y d e l a s r u e d a s d e u n c a r r u a j e 

en el c a m i n o d e P a r í s , y poco d e s p u é s d e t ú v o s e á la 

p u e r t a d e la p o s a d a el c o c h e - c o r r e o d e L y o n p a r a c a m ­

b i a r d e t i r o . E n el i n t e r i o r d e l c a r r u a j e , e n el ú n i c o 

sit io d isponi 'b le p a r a los v i a j e r o s , i b a u n h o m b r e con 

la c a r a m u y t a p a d a , como p a r a p r e s e r v a r s e de l a i r e 

d e l a n o c h e ; m a s c u a n d o se le d io u n a c o p a d e a g u a r ­

d i e n t e , n o t ó s e q u e e r a a l g o g r u e s o . E l r e s t o de l c o c h e 

e s t a b a o c u p a d o po r el s a c o y ca jón d e l a c o r r e s p o n ­

d e n c i a , t a n v o l u m i n o s o s , q u e no d e j a b a n s i t io s ino p a r a 

u n a p e r s o n a . 

• E r a n y a las ocho y m e d i a , y l a n o c h e e s t a b a m u y 

o s c u r a . L a o p e r a c i ó n de c a m b i a r el t i ro t e r m i n ó p r o n t o ; 

e l c o n d u c t o r vo lv ió á o c u p a r su s i t io; el pos t i l l ón hizo 

r e s o n a r u n l á t i g o , y á poco el r u i d o de l a s r u e d a s se 

fué d e b i l i t a n d o p o r l a d i s t a n c i a en l a c a r r e t e r a d e 

M e l u n . 

A l a m a ñ a n a s i g u i e n t e e n c o n t r ó s e el c o c h e - c o r r e o á 

u n l a d o d e l a c a r r e t e r a ; el c o n d u c t o r e s t a b a m u e r t o 

e n s u a s i e n t o , con u n a p r o f u n d a h e r i d a q u e e v i d e n t e ­

m e n t e h a b í a p e n e t r a d o en el c o r a z ó n y u n a c u c h i l l a d a 

en la g a r g a n t a , la c u a l d e b i ó i n f e r i r s e con t a l v io ­

l e n c i a q u e l a c a b e z a q u e d ó cas i s e p a r a d a de l t r o n c o . 

E n med io de l c a m i n o h a l l á b a s e el pos t i l l ón , m u e r t o 

t a m b i é n : h a b í a r e c i b i d o u n a c u c h i l l a d a e n el c r á n e o , y 

t e n í a a d e m á s t r e s h e r i d a s e n el p e c h o ; u n a m a n o e s t a ­

b a p a r t i d a , r e c o n o c i é n d o s e q u e h a b í a c o g i d o l a ho j a 

d e a l g u n a e s p a d a ó d e a l g ú n i n s t r u m e n t o c o r t a n t e e n 

su l u c h a p a r a d e f e n d e r l a v i d a . 

De l v i a j e r o q u e o c u p a b a el ú n i c o a s i e n t o de l c o c h e , 

el h o m b r e g r u e s o , q u e h a b í a s ido i n s c r i t o en l a of icina 

d e p a s a p o r t e s con el n o m b r e d e L a b o r d e , c o m e r c i a n t e 

e n s e d a s , no se e n c o n t r ó r a s t r o ni v e s t i g i o . 

E n m e d i o de l c a m i n o h a l l á r o n s e d e s e m i n a d a s m u ­

c h a s c a r t a s , p e r o se h a b í a n r o b a d o todos los v a l o r e s , 

c o n s i s t e n t e s e n 75,000 l i b r a s e n l e t r a s , a s i g n a d o s y 

p l a t a . 

Lo h o r r i b l e d e l c r i m e n , l a a u d a c i a con q u e se h a b í a 

e j e c u t a d o y l a a m e n a z a q u e n a t u r a l m e n t e s u p o n í a 

p a r a l a s e g u r i d a d p ú b h c a p rodu je i ' on l a m á s p r o f u n d a 

s e n s a c i ó n e n P a r í s , e x c i t a n d o á l a po l i c í a á o b r a r e n é r ­

g i c a m e n t e . 

A j u z g a r por el e x a m e n d e l a s v í c t i m a s y d e l t e a ­

t r o d e l c r i m e n , n o c a b í a d u d a q u e los c u l p a b l e s a l c a n ­

z a b a n m a r c a d a s u p e r i o r i d a d n u m é r i c a , y q u e l a s 

h e r i d a s se in f i r i e ron con a r m a s p e s a d a s , como po r 

e j emp lo s a b l e s . 
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T a m b i é n s e d e s c u b r i ó q u e e n l a m a ñ a n a d e l 28l 
h a b í a n e n t r a d o en P a r í s c i n c o j i n e t e s , e n t r e c u a t r o y j 

c i n c o , p o r l a b a r r e r a d e R a m b o u i l l e t . U n c a b a l l o , j 
i d e n t i f i c a d o d e s p u é s c o m o el q u e m o n t a b a el p o s t i l l ó n , ! 

fué e n c o n t r a d o a q u e l l a m i s m a m a ñ a n a s u e l t o , v a g a n - 1 

do p o r los a l r e d e d o r e s d e l a P l a z a R e a l ; y l a po l i c í a ] 

s u p o t a m b i é n q u e o t r o s c u a t r o , j a d e a n t e s y b a ñ a d o s j 

en s u d o r , h a b í a n s i do d e v u e l t o s á u n t a l M u i r o n , hab i - j 
t a n t e e n l a c a l l e d e los F o s s é s S a i n t G e r m a i n l 'Auxe-J 
r r o i s , p o r dos h o m b r e s q u e s e los a l q u i l a r o n e n l a no-»-

c h e d e l 26. M u i r o n di jo q u e a q u e l l o s d o s i n d i v i d u o s se i 

l l a m a b a n B e r h a r d y C o u r i o l : e l p r i m e r o fué p r e s o in-^ 

m e d i a t a m e n t e ; p e r o el s e g u n d o t u v o t i e m p o d e e s - | 

e a p a r . i 

d u r a n t e l a t a r d e d e l 27, no e v i t a r o n el l l a m a r l a a t e n ­

c i ó n , s e g ú n se a s e g u r ó , s ino q u e m á s b i e n s e h i c i e r o n 

b l a n c o d e e l l a , y s u v u e l t a á P a r í s , p o r o t r a p a r t e , á l a 

m a ñ a n a s i g u i e n t e d e s p u é s d e c o m e t i d o el c r i m e n , fué 

u n a m a r c a d a t o r p e z a ; m a s , á p e s a r d o todo e s t o , l a 

p o l i c í a q u e d ó po r d e p r o n t o c o m p l e t a m e n t e b u r l a d a . 

S in e m b a r g o , a l fin s e e n c o n t r ó u n a p i s t a d e Cou­

r io l , q u e fué s e g u i d o h a s t a l a c a s a d e u n t a l B r u e r e n 

C h a t e a u T h i e r r y , d o n d e s e h a l l a b a t a m b i é n G u e s n o , ' 

e l q u e p r o p u s o el a l m u e r z o e n l a c a l l e d e l a B o u c h e r i e . ' 

L a p o l i c í a e s p e r ó u n a o p o r t u n i d a d , y p o r fin se p r e ­

s e n t ó e n c a s a d e B r u e r , d o n d e C o u r i o l fué d e t e n i d o . S e : 

h a l l ó e n s u p o d e r c i e r t a s u m a e n p l a t a , b i l l e t e s d e b a n ­

co y a s i g n a d o s ; s u m a q u e r e p r e s e n t a b a c o m o u n a q u i n - J 

E L CORRBO D B L Y Ó N . — M u y pronto quedó la espuela ajustada á la bota 

P o r d e p r o n t o , l a p o l i c í a t e n í a y a e n s u p o d e r u n o 

d e los s u p u e s t o s c u l p a b l e s y c o n o c í a el n o m b r e d e o t r o ; 

p e r o n o e r a e v i d e n t e m e n t e e l a s e s i n a t o o b r a t a n sólo 

d e a q u e l l o s d o s i n d i v i d u o s ; y , e n e f e c t o , d e l a s p r i m e ­

r a s i n v e s t i g a c i o n e s f e s u l t ó , c o m o e r a n a t u r a l , q u e c u a ­

t r o j i n e t e s h a b í a n p a s a d o l a t a r d e y l a n o c h e e n l o s 

p u e b l o s d e M o n g e r o n y L i e u r s a i n t . í 

D e b í a a n d a r e n e l lo , p o r s u p u e s t o , e l h o m b r e co r ­

p u l e n t o , a q u e l Laborde, comerciante en sedas, <\XÍQ m u y 

p r o b a b l e m e n t e s e r í a el q u e h a b í a v u e l t o A P a r í s e n el 

c a b a l l o d e l pos t i l l ón a s e s i n a d o . H í z o s e u n a d e s c r i p c i ó n 

s e g ú n los i m p e r f e c t o s d e t a l l e s f a c i l i t a d o s p o r el r e c u e r - . 

d o d e los a l d e a n o s q u e s e e n c o n t r a b a n e n l a c a r r e t e r a 

d e M e l u n y p o r el d e p e n d i e n t e d e l a l q u i l a d o r d e c a b a - ' 

l íos , a s i c o m o po r l a s p e r s o n a s q u e v i e r o n a l s u p u e s t o 

c o m e r c i a n t e e n s e d a s t o m a r u n b i l l e t e p a r a el c o c h e . 

E l p l a n d e los q u e se s u p o n í a e r a n los a s e s i n o s n o 

h a b í a s i d o , a l p a r e c e r , m u y h á b i l : en t o d o s s u s a c t o s . 

t a p a r t e d e l a c a n t i d a d r o b a d a a l c o r r e o . E s t o e r a u n 
a r g u m e n t o m á s e n f a v o r d e l a p r o b a b i l i d a d d e q u e los 
l a d r o n e s f u e r a n c i n c o . 

B r u e r y G u e s n o q u e d a r o n p r e s o s t a m b i é n ; m a s a l 

c o m p a r e c e r a n t e el j u e z e n P a r í s p r o b a r o n l a c o a r t a d a ' 

t a n s a t i s f a c t o r i a m e n t e q u e los d o s f u e r o n p u e s t o s e n l i ­

b e r t a d a l p u n t o . 

L a a p a r e n t e c a s u a l i d a d po r l a c u a l G u e s n o , L e s u r ­

q u e s y Cour io l se r e u n i e r o n p a r a a l m o r z a r j u n t o s e n l a 

c a l l e d e l a B o u c h e r i e d e b í a p r o d u c i r , e n u n i ó n c o n u n a 

c a d e n a d e s i n g u l a r e s c o i n c i d e n c i a s , u n o d e los m á s e x ­

t r a o r d i n a r i o s quid pro quos, u n o d e los m á s l a m e n t a b l e s 

y d o l o r o s o s e r r o r e s q u e j a m á s s e r e g i s t r a r o n e n los 

a n a l e s d e l a j u s t i c i a . 

P o r l a m á s t r i v i a l c a s u a l i d a d , L e s u r q u e s s e r e l a c i o ­
n ó c o n C o u r i o l . E l i n c i d e n t e q u e s e s i g u i ó d e s p u é s e n 
s u d e s t i n o d e b i ó s e á u n e n c u e n t r o n o m e n o s ins ign i f i ­
c a n t e , 
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L a s p r i m e r a s d i l i g e n c i a s p a r a el e s c l a r e c i m i e n t o 

del m i s t e r i o en q u e y a c í a e n v u e l t o el c r i m e n del c o r r e o 

d e L y o n fue ron e n c o m e n d a d a s p o r la oficina c e n t r a l á 

M. D a u b e n t o n , j u e z d e p a z d e l a d iv i s ión d e l P u e n t e 

N u e v o , y á u n oficial d e p o l i c í a . A n t e e s t e M. D a u b e n ­

ton c o m p a r e c i ó G u e s n o c u a n d o se le d e t u v o p a r a con­

d u c i r l e á P a r í s , y , s e g ú n h e m o s d i c h o a n t e s , n o le fué 

difícil " p r o b a r la c o a r t a d a . Al p o n é r s e l e en l i b e r t a d 

p id ió a l j u e z s u s p a p e l e s , d e los c u a l e s se h a b í a a p o d e ­

r a d o la po l ic ía a l p r e n d e r l e en c a s a d e B r u e r , y mon-

s i e u r B a u b e n t o n le dijo q u e v o l v i e r a á l a m a ñ a n a si­

g u i e n t e p a r a r e c o g e r l o s . Al m i s m o t i e m p o , el j u e z , s in 

l a m e n o r i d e a , s e g ú n p a r e c e , d e lo q u e p o d r í a r e s u l t a r 

d e a q u e l p a s o , o r d e n ó á u n oficial d e p o l i c í a , s u b o r d i -

— ¡ A h , s í ! — r e p u s o L e s u r q u e s . — H e o ído d e c i r q u e 

la po l i c í a os m e z c l a b a en u n a s u n t o , ó por lo m e n o s sé 

q u e se p r o n u n c i a v u e s t r o n o m b r e en e s t a c a u s a ; p e r o 

n u n c a i m a g i n é q u e un a m i g o como vos t u v i e r a n a d a 

q u e v e r e n todo eso . Os fel ic i to po r h a b e r p r o b a d o t a n 

p r o n t o v u e s t r a i n o c e n c i a . ¿ C ó m o f u é ? 

— E s a l g o l a r g o d e c o n t a r , — c o n t e s t ó G u e s n o , — y 

a h o r a m e u r g e r e c o g e r a n t e todo m i s p a p e l e s , p u e s m e 

p a r e c e q u e no p o d r é e s t a r t r a n q u i l o h a s t a q u e h a y a 

c o n c l u i d o todo e s t o . S in e m b a r g o , e s p e r a d m e a q u í u n 

m i n u t o ó dos , ó, lo q u e es m e j o r , s u b i d c o n m i g o á l a 

oficina, y c u a n d o h a y a r e c o g i d o los p a p e l e s os r e f e r i r é 

t o d a la h i s t o r i a , 

L e s u r q u e s , c u y a c u r i o s i d a d s e h a b í a e x c i t a d o y q u e . 
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n a d o s u y o , l l a m a d o H e u d o n , q u e f u e r a i n m e d i a t a m e n ­

te á los p u e b l o s d e M o n g e r o n y L i e u r s a i n t en b u s c a d e 

t e s t i gos p a r a c o n d u c i r l o s á P a r í s , á c u y o efec to e n t r e ­

gó le l a l i s ta d e e l los , ^ u ú n i c a i n t e n c i ó n e r a r e u n i r l o s 

todos p a r a i n t e r r o g a r l o s á l a m a ñ a n a s i g u i e n t e e n l a 

oficina c e n t r a l . 

E s t a o r d e n , como v e r e m o s m u y p r o n t o , fué el se ­

g u n d o i m p o r t a n t e e s l a b ó n en l a c a d e n a d e los inc i ­

d e n t e s . 

G u e s n o se r egoc i j ó e n e x t r e m o a l v e r q u e s u ino­

c e n c i a q u e d a b a p a t e n t i z a d a t a n p r o n t o ; p o r o , n a t u r a l ­

m e n t e , ans ioso por v e r s e f u e r a d e t a n feo a s u n t o c u a n ­

to a n t e s , l e v a n t ó s e á l a m a ñ a n a s i g u i e n t e m u y t e m p r a ­

no y c o r r i ó á la oficina c e n t r a l p a r a r e c o g e r s u s 

p a p e l e s . Cas i á l a p u e r t a d e l a of icina e n c o n t r ó á s u 

a m i g o L e s u r q u e s . 

— M u c h o m a d r u g á i s , — d í j o l e a q u é l . — ¿ D ó n d e se v a ? 

G u e s n o m a n i f e s t ó c u á l e r a s u ob j e to . 

como h o m b r e ocioso, n o t e n í a p r i s a p a r a i r á n i n g u n a 

p a r t e , a c c e d i ó s in v a c i l a r . Los dos s u b i e r o n á l a ofici­

n a , y c o m o M. D a u b e n t o n no h a b í a l l e g a d o a ú n , r e s o l ­

v i e r o n s e n t a r s e e n l a a n t e s a l a . 

(Se continuará) 

GUERRA A MUERTE 
EPISODIO HISTÓEIGO 

PRIMERA PARTE.—LOS I N D E P E N D I E N T E S 

C A P I T U L O I 

U Í I A E J E C T J C I Ó S 

E r a e n 1816, c e r c a d e P u e r t o C a b e l l o , e n p l e n a in­

s u r r e c c i ó n d e V e n e z u e l a c o n t r a l a m a d r e p a t r i a . 

B r i l l a b a n t o d a v í a a l g u n a s e s t r e l l a s e n el firmamen-
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t o , l u c h a n d o s u c e n t e l l e o c o n l a d é b i l c l a r i d a d p r e c u r ­

s o r a d e l a l b a . E n l a c i m a d e u n a á r i d a c o l i n a , ú l t i m o 

p e l d a ñ o d e u n c o n t r a f u e r t e d e los m o n t e s d e H i l a r i a , 

e s t a b a n h a b l a n d o d o s h o m b r e s , y e n t o r n o s u y o , t e ­

n i e n d o p o r c o l c h ó n l a d u r a r o c a , y a c í a n m u l t i t u d d e 

s o l d a d o s e s p a ñ o l e s e n v u e l t o s e n s u s p o n c h o s . E l m a r , 

á c o r t a d i s t a n c i a , d e j a b a oir s u p l a ñ i d e r a q u e j a y e n ­

v i a b a s u s o l a s a p e n a s c o r o n a d a s d e e s p u m a , d e d o n d e 

s u n o m b r e d e Golfo Triste, h a s t a l a s m u r a l l a s d e l a 

c i u d a d , l a p l a z a m e j o r f o r t i f i c a d a d e l a c a p i t a n í a g e ­

n e r a l d e C a r a c a s y el m á s firme b a l u a r t e d e l a au ­

t o r i d a d e s p a ñ o l a e n l a A m é r i c a d e l S u r . 

D o r m í a n á p i e r n a s u e l t a los s o l d a d o s . C o n f u n d í a n ­

se s u s r o n q u i d o s c o n e l j a d e a n t e r e s o p l i d o d e a l g u n o s 

m u l o s y d e o t r o s t a n t o s c a b a l l o s t r a b a d o s , t u r b a n d o el 

s i l e n c i o p r o f u n d o d e a q u e l l a c u m b r e , t r a s f o r m a d a d e s ­

d e l a v í s p e r a e n c a m p a m e n t o . L o s c e n t i n e l a s , o r a in­

m ó v i l e s , o r a m o v i é n d o s e c o n a c o m p a s a d o p a s o , n o t e ­

n í a n t r a z a s d e v i g i l a r m u c h o : t a n c o m p l e t a d e b í a 

d e p a r e c e r l e s l a s e g u r i d a d . 

— T e l l o , — d e c í a u n o d e los dos h o m b r e s q u e v e l a b a n 

e n m e d i o de l v i v a c ; — ¿ n o v e s n a d a a ú n ? ¿ N o s i e n t e s 

n i n g ú n r u m o r ? 

— N o , m i b r i g a d i e r . 

— B u e n o : d e j é m o s l o . V o y á h a b l a r con el c a p i t á n 

P o r t a l e g r e , y c u i d a t ú d e q u e n o s e a c e r q u e n a d i e h a s ­

t a n o s o t r o s . Si a l g u i e n s e a c e r c a , a v í s a m e . 

— E s t á b i e n , m i b r i g a d i e r . 

E l h o m b r e q u e h a b í a r e s p o n d i d o a l n o m b r e d e T e ­

llo se i n s t a l ó e n u n a l t o z a n o p e ñ a s c o s o q u e d o m i n a b a 

e l s e n d e r o q u e c o n d u c í a á P u e r t o C a b e l l o ; a c a r i c i ó l a 

c u l a t a d e l a s dos p i s t o l a s q u e l l e v a b a a l c i n t o , s in d u d a 

p a r a a s e g u r a r s e d e q u e l a s t e n í a á m a n o , y a c t o s e ­

g u i d o , c o n m u c h a flema, e c h ó p e d e r n a l y y e s c a , en ­

c e n d i ó u n c i g a r r i l l o y se co locó d e m a n e r a q u e n o p e r ­

d i e s e d e v i s t a á s u i n t e r l o c u t o r . E s t e , p o r s u p a r t e , n o 

s e a l e jó m u c h o , y p r o n t o v io c o m p a r e c e r a n t e s u p r e ­

s e n c i a a l c a p i t á n D . E s t e b a n d e P o r t a l e g r e , q u e le s a ­

l u d ó con m u e s t r a s d e l m á s p r o f u n d o r e s p e t o . 

—Mi b r i g a d i e r , — d i j o e l r e c i é n l l e g a d o , — e s t o y e n t e ­

r a m e n t e á l a s ó r d e n e s d e V . E . 

— C a p i t á n , m e h e e n t e r a d o d e los d e s p a c h o s q u e 

e s t a b a V. e n c a r g a d o d e e n t r e g a r m e d e p a r t e d e l g e n e ­

r a l í s i m o D . P a b l o Mor i l lo y d e s u s e ñ o r t ío d e V . el 

v i r r e y S á m a n o , y m e a n u n c i a n b u e n a s n o t i c i a s . D e s d e 

l a t o m a d e C a r t a g e n a p o r el e j é r c i t o r e a l , los e n e m i ­

g o s no h a n h e c h o s ino e x p e r i m e n t a r r e v e s e s s o b r e r e ­

v e s e s . E l 16 d e f e b r e r o h a n s ido d e r r o t a d o s d e n u e v o , 

en P u e n t e , con p é r d i d a s i n m e n s a s . 

— A s i s t í á l a b a t a l l a d e P u e n t e , mi b r i g a d i e r , y p u e ­

do a s e g u r a r á V . E . q u e l a d e r r o t a d e los i n s u r r e c t o s 

fué u n v e r d a d e r o d e s a s t r e . 

— L o sé , c a p i t á n . D . P a b l o Mor i l lo m e h a b l a d e V . 

e n t é r m i n o s e x c e s i v a m e n t e l i s o n j e r o s , y m e d i c e q u e 

fué V. u n o d e los h é r o e s d e l a j o r n a d a . 

— C u m p l í con m i d e b e r d e s o l d a d o y d e fiel s e r v i ­

d o r d e S . M. D . F e r n a n d o V H , r e y d e E s p a ñ a . 

— N o d i s m i n u y a V . s u s m é r i t o s , c a p i t á n . P l á c e m e 

m u c h o f e l i c i t a r á V. P a r a e j e c u t a r e l e n c a r g o q u e l e 

h a s ido á V . conf i ado , n o p o d í a el g e n e r a l Mor i l lo e s ­

c o g e r u n oficial m á s b r a v o n i m á s d i s t i n g u i d o . 

— E l s e ñ o r g e n e r a l se t o m a m u c h o i n t e r é s p o r m í , 

y si s e h a d i g n a d o e n v i a r m e á V . E . e s p o r q u e c o m ­

p r e n d í a m i s i m p a c i e n c i a s y m i s d e s e o s . 

E l b r i g a d i e r s e s o n r i ó , y a l c a b o d e a l g u n o s m o m e n ­

tos d e s i l e n c i o , r e p u s o : 

- C a p i t á n , le h e c i t a d o á V . a q u í p a r a q u e p o d a m o s 

h a b l a r c o n m á s l i b e r t a d . E n e s to s t i e m p o s d e a l t e r a ­

c iones l a d e s c o n f i a n z a e s u n a v i r t u d . E n P u e r t o C a b e ­

llo n u e s t r a s p a l a b r a s s e r í a n c i e r t a m e n t e r e c o g i d a s p o r 

e s p í a s ó po r t r a i d o r e s , á p e s a r d e t o d a s l a s p r e c a u c i o ­

n e s d e q u e p u d i é s e m o s r o d e a r n o s . P e r o , ¡ p a c i e n c i a ! , y a 

s a b r é y o a c a b a r c o n t o d a e s t a m a l d i t a r a l e a . C a p i t á n , 

h a b l e m o s p r i m e r a m e n t e d e los n e g o c i o s de l p a í s , y e n 

s e g u i d a n o s o c u p a r e m o s e n los d e V . 

—Mi b r i g a d i e r , i n t e r r o g ú e m e V . E- y l e f a c i l i t a r é 

todos los d a t o s q u e q u i e r a e x i g i r m e . 

— U n a c a r t a d e D . P a b l o Mor i l lo m e e n t e r a d e q u e 

e s V. p o r t a d o r d e i n s t r u c c i o n e s c o n f i d e n c i a l e s . 

— S í , m i b r i g a d i e r . 

— H a b l e V . : le e s c u c h o . 

— D e s p u é s d e l a t o m a d e C a r t a g e n a , q u e o c u r r i ó , 

c o m o y a s a b e V . E . , e l 6 d e d i c i e m b r e de l a ñ o ú l t i m o 

(1815), e s p e r ó el g e n e r a l Mor i l lo q u e l a i n s u r r e c c i ó n 

r e c o n o c e r í a s u i m p o t e n c i a . P r o m e t i ó s e á t o d o s los r e ­

b e l d e s g e n e r o s o i n d u l t o ; p e r o n a d i e h i z o c a s o d e n u e s ­

t r a s p a c i f i c a s i n t e n c i o n e s . A t e r r a d o s p o r u n m o m e n t o , 

los i n s u r r e c t o s l e v a n t a r o n d e n u e v o l a c a b e z a y 

v o l v i e r o n á p r o s e g u i r l a l u c h a . F u é m e n e s t e r e n v i a r 

c o n t r a e l los u n a n u e v a e x p e d i c i ó n , y l e s d e s t r o z a m o s 

e n l a b a t a l l a d e P u e n t e ; p e r o d e s p u é s d e a q u e l l a b r i ­

l l a n t e v i c t o r i a , el g e n e r a l Mor i l lo y el v i r r e y S á m a n o 

p i e n s a n q u e es n e c e s a r i o d a r u n g r a n g o l p e y a p r o v e ­

c h a r s e d e la d e s m o r a l i z a c i ó n e n q u e se e n c u e n t r a n los 

i n s u r r e c t o s p a r a a c a b a r c o n e l los . 

— E s t e es m i p a r e c e r t a m b i é n . 

— P o r c o n s i g u i e n t e , e l g e n e r a l Mor i l lo r e c o m i e n d a 

á V . E . q u e p e r s i g a á los r e b e l d e s y los t r a t e sin p i e ­

d a d . 

— S e r á o b e d e c i d o el g e n e r a l . 

— O r d e n a q u e s e fus i le s u m a r i a m e n t e á todos los in­

s u r r e c t o s q u e s e a n a p r e n d i d o s con l a s a r m a s e n l a 

m a n o . 

— M u y b i e n . 

— E n c u a n t o á los s o s p e c h o s o s , y el g e n e r a l Mor i l lo 

e n t i e n d e p o r s o s p e c h o s o s á t o d a s l a s p e r s o n a s , h o m b r e s 

ó m u j e r e s , q u e s in t o m a r p a r t e a c t i v a e n l a i n s u r r e c ­

c i ó n l a a p r u e b a n t á c i t a m e n t e ; e n c u a n t o á los s o s p e ­

c h o s o s , d i g o , t i e n e V . E . p l e n a s f a c u l t a d e s p a r a i m p e ­

d i r l a r e a l i z a c i ó n d e s u s c u l p a b l e s d e s i g n i o s . 

— T o d o el q u e c o n s e r v e i n t e l i g e n c i a s con los i n s u ­

r r e c t o s ó m a n i f i e s t e s i m p a t í a s p o r s u a b o m i n a b l e c a u s a 

s e r á s e v e r a m e n t e c a s t i g a d o . 

— E l g e n e r a l Mor i l lo se h a e n t e r a d o r e c i e n t e m e n t e 

(y a q u í es d o n d e m i e n c a r g o c o m i e n z a á s e r conf iden­

c i a l ) , el g e n e r a l Mor i l lo h a s a b i d o q u e muishos j e f e s d e 

los i n s u r r e c t o s p r e p a r a n u n d e s e m b a r c o e n el l i t o r a l 

d e l a c a p i t a n í a g e n e r a l d e C a r a c a s , á fin d e e x c i t a r á 

l a p o b l a c i ó n á l a n z a r s e á l a l u c h a . I g n o r a en q u é p u n ­

to i n t e n t a r á n e l d e s e m b a r c o , p e r o p i e n s a q u e h a b r á d e 

s e r e n los a l r e d e d o r e s d e P u e r t o C a b e l l o . C o n o c i e n d o 

l a firmeza d e V . E . , e l g e n e r a l Mor i l lo con f í a á V . E . 

e l m a n d o d e u n o d e los p u e s t o s m á s p e l i g r o s o s d e l a 

c o l o n i a , p e r o t a m b i é n el m á s i m p o r t a n t e . R e c o m i e n d a 
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á V. E . u n a v i g i l a n c i a i n c e s a n t e y p o n d r á á s u disposi- i 

c i ó n l a s f u e r z a s q u e l e s e a n n e c e s a r i a s p a r a o b l i g a r alj 

p a i s á l a o b e d i e n c i a . ' 

— ¿ Y los j e f e s ? j 

— A eso i b a , mi b r i g a d i e r . S e ordena (y m e s i rvo-

a d r e d e d e la e x p r e s i ó n d e l g e n e r a l Mor i l lo ) , s e ordena áj 

V . E . q u e t r a t e á los j e f e s con e l m á s e x t r e m a d o r i g o r ; 

s i V . E . l e e c h a m a n o á a l g u n o . N o d e b e c o n c e d e r s e l a 

m á s m í n i m a m i s e r i c o r d i a á e sos t r a i d o r e s , t a n t o m á s 

c u l p a b l e s e n c u a n t o m á s a l t o l u g a r o c u p a n . E s m e n e s ­

t e r h a c e r e s c a r m i e n t o s t e r r i b l e s y s o n a d o s . 

— E s o e s t á b i e n . N o c o m p r e n d í a , á l a v e r d a d , l a 

m a n s e d u m b r e d e D . P a b l o . ¿ N o se a c o r d a b a y a ; p u e s , 

d e T a r q u i n o d e l a n t e d e G a b i e s ? ¿ N o s a b e q u e d e r r i ­

b a n d o l a s c a b e z a s m á s a l t a s e s c o m o se d o m i n a n l a s 

m u c h e d u m b r e s ? 

—Mi b r i g a d i e r , V . E . o b r a r á á s u v o l u n t a d . N o se le 

i m p o n e á V. E . n i n g u n a r e s t i - i cc ión , y lo m i s m o el g e n e ­

r a l Mor i l lo q u e el v i r r e y S á m a n o t i e n e n d e p o s i t a d a t o d a 

s u c o n f i a n z a e n V . E . 

— C a p i t á n : ¿ s e s a b e q u i é n e s son los j e f e s i n s u r r e c ­

tos q u e d e b e n m a n d a r el d e s e m b a r c o ? 

— E x a c t a m e n t e , n o : s e s u p o n e . P e r o ¿ á q u é e n t r a r 

e n s u p o s i c i o n e s ? T o d o s los j e f e s , s in e x c e p c i ó n , son 

t r a i d o r e s c o n d e n a d o s a l ú l t i m o s u p l i c i o p o r l a j u s t i c i a 

d e 8 . M. C a t ó l i c a . T e n g o o r d e n d e e n t r e g a r á V . E . u n a 

l i s t a d e los j e f e s m á s c o m p r o m e t i d o s y c u y a s c a b e z a s 

p o n d r á V. E . á p r e c i o si n o c o n s i g u e a p o d e r a r s e d e s u s 

p e r s o n a s . 

— ¿ S a b e V. los n o m b r e s i n s c r i t o s e n e s a l i s t a ? , 

— S í , m i b r i g a d i e r . 

— ¿ S o n ? 

— T o r r i c e s , U r d a n e t a , R o j a s , B o l í v a r , M a r i n o , A r i z -

m e n d i . V í a , P á e z , S e d e ñ o , M o r a g a s , B e r m ú d e z . 

— P e r f e c t a m e n t e . C o n o z c o á t o d o s e sos r e b e l d e s , á 

q u i e n e s los ú l t i m o s s u c e s o s h a n h e c h o s a l i r d e s u o s c u ­

r i d a d y p r e t e n d e n e c h a r n o s . S a b r é r e d u c i r l e s y d o m a r ­

l e s , lo m i s m o q u e á l a t u r b a p o p u l a r q u e l e s a c l a m a y 

l e s s i g u e . 

P r e o c u p a d o con l a s r e a l e s d i f i c u l t a d e s q u e l e c r e a ­

b a n los a c o n t e c i m i e n t o s d e q u e e r a n t e a t r o el v i r r e i n a ­

to d e N u e v a G r a n a d a y l a c a p i t a n í a g e n e r a l d e V e n e ­

z u e l a , e l b r i g a d i e r D . J u a n d e R o d e n a s se p a s e ó a l g u ­

n o s i n s t a n t e s s in d i r i g i r n u e v a s p r e g u n t a s a l c a p i t á n 

D . E s t e b a n d e P o r t a l e g r e . 

E n el c i e lo p a l i d e c í a n l a s e s t r e l l a s y b o r r á b a n s e 

u n a á u n a b a j o l a c l a r i d a d d e l r e s p l a n d o r d o r a d o q u e 

i n v a d í a el h o r i z o n t e p o r l a p a r t e d e O r i e n t e . P r o n t o el 

sol r a d i a n t e p a r e c i ó e m e r g e r d e l a s o l a s , y s u s r a y o s 

c u b r i e r o n el m a r d e e s t e l a s l u m i n o s a s , d e o s c i l a c i o n e s 

d e s l u m b r a n t e s , d e c e n t e l l e o s m ú l t i p l e s . L a l l e g a d a d e l 

d í a fué s a l u d a d a p o r r e d o b l e s d e t a m b o r e s , q u e t o c a ­

b a n l a d i a n a m a t i n a l , y p o r c a ñ o n a z o s d i s p a r a d o s d e s ­

d e l a c i n d a d e l a d e S a n F e l i p e . 

—Mi b r i g a d i e r , — d i j o e l c a p i t á n P o r t a l e g r e , — ¿ n o 

t i e n e V . E . n i n g u n a o r d e n q u e d a r m e ? 

— D i s p e n s e V . , m i q u e r i d o c a p i t á n , si m e de jo a b ­

s o r b e r p o r m i s r e f l e x i o n e s ; p e r o l a g r a v e d a d d e los acon ­

t e c i m i e n t o s es t a l q u e t e n g o n e c e s i d a d d e t o d a m i s a ­

g a c i d a d y d e t o d a m i a t e n c i ó n p a r a b u r l a r los p r o y e c ­

to s d e n u e s t r o s e n e m i g o s . A c a b o d e m a d u r a r u n p l a n 

d e d e f e n s a . Y a p u e d o a h o r a o c u p a r m e en l a s c o s a s q u e 

l e c o n c i e r n e n á V . H e l e í d o l a c a r t a d e S á m a n o . 

— ¿ Y q u é , m i b r i g a d i e r ? 

— M e p i d e o f i c i a l m e n t e l a m a n o d e m i h i j a p a r a V . , 

c a p i t á n , y m e r u e g a le d é á c o n o c e r i n m e d i a t a m e n t e 

m i i -eso luc ián . 

— E l v i r r e y c o l m a m i s a n h e l o s m á s a r d i e n t e s , m i 

b r i g a d i e r . ¿ P u e d o e s p e r a r u n a r e s p u e s t a f a v o r a b l e ? 

— M i s d e s e o s m á s c a r o s son l l a m a r l e kV.hijo mío,— 

di jo el b r i g a d i e r , e s t r e c h a n d o l a m a n o d e l c a p i t á n ; — 

h a c e y a l a r g o t i e m p o q u e el v i r r e y S á m a n o y y o h e m o s 

p r o y e c t a d o e s e c a s a m i e n t o , q u e c i m e n t a r á n u e s t r a a n t i ­

g u a a m i s t a d y r e u n i r á n u e s t r a s d o s f a n i i l i a s . E s V . 

g e n t i l h o m b r e y - l l e v a d i g n a m e n t e u n o d e los m á s i lus ­

t r e s n o m b r e s d e E s p a ñ a ; es V . v a l i e n t e , i n t e l i g e n t e , 

l e a l ; le s o n r í e el p o r v e n i r , l e e s p e r a n los m á s a l t o s 

d e s t i n o s , y m e h a l a g a m u c h o el p a s o q u e V . h a d a d o . 

—Mi b r i g a d i e r , a m o á D.*^ I n é s . 

— L o s é , c a p i t á n , y e s t a s o l a c o n s i d e r a c i ó n b a s t a r í a 

p a r a q u e s u d e m a n d a f u e s e a c e p t a d a , p o r q u e q u i e r o 

q u e m i h i j a s e a fe l iz . 

— J u r o á V . E . , m i b r i g a d i e r , q u e n o t e n d r á j a m á s 

s e r v i d o r m á s a d i c t o n i m á s fiel q u e y o . 

— D i g a V . a l v i r r e y q u e m i c o n s e n t i m i e n t o q u e d a 

o t o r g a d o . 

— ¿ Y D . ^ I n é s ? — p r e g u n t ó el c a p i t á n v a c i l a n d o 

a l g o . 

— O b e d e c e r á t o d a s m i s v o l u n t a d e s , — r e s p o n d i ó 

D . J u a n . 

— ¿ P u e d o c o n t a r con s u s s i m p a t í a s ? 

— S i no c o n t a s e V . c o n e l l a s , ¿ m e p e d i r í a S á m a n o 

s u m a n o p a r a V . ? 

— T i e n e V. E . r a z ó n , m i b r i g a d i e r . L a f r i a l d a d q u e 

m e h a b í a p a r e c i d o n o t a r e n D . ^ I n é s sólo e r a u n a r e s e r ­

v a i m p u e s t a p o r l a s c o n v e n i e n c i a s y s u s t i m i d e c e s d e 

d o n c e l l a . Me h a c e V . E . e l m á s fe l iz d e los h o m b r e s , m i 

b r i g a d i e r , y n o s é c ó m o e x p r e s a r l e m i a g r a d e c i m i e n t o . 

R e s o n a r o n dos f u e r t e s d e t o n a c i o n e s é i n t e r r u m p i e ­

r o n l a s p r o t e s t a s d e a d h e s i ó n p r o n t a s á c a e r d e los l a ­

b i o s d e l c a p i t á n . 

— ¿ Q u é es e s o ? — p r e g u n t ó . 

— N a d a , ó c a s i n a d a , — r e p l i c ó R o d e n a s ; — f u s i l a n 

á d o s r e b e l d e s q u e e n c o n t r a v e n c i ó n á m i s ó r d e n e s 

h a b í a n c o n s e r v a d o a r m a s e n s u s c a s a s . E n c a s a d e l 

u n o se h a n e n c o n t r a d o d o s l a n z a s , y e n c a s a d e l o t r o 

u n a p i s t o l a . Y a v e V . , c a p i t á n , q u e m e a n t i c i p o á l a s 

i n s t r u c c i o n e s d e l g e n e r a l Mor i l l o . A t e r r e m o s e l p a í s y 

s e r e m o s s u s d u e ñ o s a b s o l u t o s . 

E l c a p i t á n h izo u n g e s t o d e a p r o b a c i ó n y r e t r o c e ­

d ió a l g u n o s p a s o s p a r a v e r m e j o r e l ú l t i m o a c t o d e l 

d r a m a s a n g r i e n t o d e l c u a l h a b l a b a c o n t a n t e r r i b l e 

i n d i f e r e n c i a el b r i g a d i e r R o d e n a s . N o v i e n d o los c a d á ­

v e r e s d e los d o s d e s g r a c i a d o s á q u i e n e s se a c a b a b a d e 

e j e c u t a r , s u b i ó s o b r e u n a r o c a a i s l a d a , q u e e r a c o m o 

u n a e s p e c i e d e b l o q u e e r r á t i c o a r r a s t r a d o h a s t a a l l í 

p o r a l g ú n f o r m i d a b l e c a t a c l i s m o . 

D e p r o n t o l a n z ó u n g r i t o y b a j ó c o n p r e c i p i t a c i ó n . 

—Mi b r i g a d i e r , — d i j o ; — h e m o s s ido e s p i a d o s . T o d a s 

l a s p a l a b r a s p r o n u n c i a d a s p o r n o s o t r o s h a n s ido o í d a s . 

H a y u n h o m b r e a h í . . . 

— ¿ D ó n d e ? 

— D e t r á s d e e s t a r o c a . 

— ¡ T e l l o ! ¡ T e l l o ! — g r i t ó e l b r i g a d i e r . 
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T e l l o b r i n c ó mejor q u e c o r r i ó a n t e su s u p e r i o r , 

m o n t ó u n a d e sus p i s to las y su m i r a d a se i l u m i n ó con 

l e o n a d o s f u l g o r e s . 

— H a y a h í un h o m b r e , — c o n t i n u ó el g e n e r a l s e ñ a ­

l a n d o el b l o q u e d e g r a n i t o . 

—Mi b r i g a d i e r , — i n t e r r u m p i ó el c a p i t á n ; — ¿ q u i e r e 

Te l lo c o n t o r n e ó la r o c a y v io á u n e n t e m a l v e s t i d o , 

d e s c a l z o , c u b i e r t o con u n m i s e r a b l e p o n c h o , t e n d i d o 

e n el sue lo y , a l p a r e c e r , s u m i d o en p r o f u n d o s u e ñ o . 

Como m e d i d a d e p r e c a u c i ó n , a p o y ó el c a ñ ó n d e l a p i s ­

to la e n la si'en del d o r m i l ó n , a l q u e s a c u d i ó r u d a ­

m e n t e . 

GUERRA A MÜBETB .—Resona tón dos fuertes detonaciones . . 

V. E . q u e l l a m e en n u e s t r o aüS i l io a lg t i nos so i l lados? 

El p u e s t o m á s c e r c a n o e s t á á m e n o s d e u n c e n t e n a r d e 

p a s o s d e a q u í . 

—No: T e l l o nos b a s t a r á . 

— ¿ H a y q u e m a t a r á e se h o m b r e ? — p r e g u n t ó T e l l o 

a v a n z a n d o r e s u e l t a m e n t e . 

— A u n n o . S e p a m o s a n t e s q u i é n es e se t r a i d o r q u e 

nos h a e s p i a d o . 

— | E h ! S e ñ o í : ¿ q u é e s éso?—dijo i n c o r p o r á n d o s e 

y f r o t á n d o s e los ojos. 

— ¡ A n d a ! P o r S a n t i a g o , — d i j o T e l l o p o n i e n d o e n el 

s e g u r o l a p i s t o l a . — E s el Sandio. 

—¿El Sandio?—interrogó el c a p i t á n . 

— S í , — r e s p o n d i ó el b r i g a d i e r ; — e s el a p o d o con q u e 

es conoc ido e s e m e n t e c a t o q u e v a g a b u n d e a po r los 

a l r e d e d o r e s de P u e r t o C a b e l l o . T o d o el m u n d o le 
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conoce y todo el m u n d o le c o m p a d e c e poi-que es 

inofens ivo . V i v e sin p e n s a r en m a ñ a n a y s in t o m a r 

p a r t e e n n u e s t r a s l u c h a s . L a s p a s i o n e s q u e nos a g i t a n , 

los a c o n t e c i m i e n t o s q u e s o b r e v i e n e n no e j e r c e n n i n g ú n 

i m p e r i o en su d é b i l i n t e l i g e n c i a . 

El c a p i t á n P e r t a l e g r e m i r ó al p o b r e d i a b l o t an 

b r u s c a m e n t e d e s p e r t a d o y le e x a m i n ó , como si h u b i e ­

se q u e r i d o g r a b a r sus f a c c i o n e s en su m e m o r i a . E l 

Sandio t e n í a a p e n a s v e i n t e a ñ o s , p e r o s u s ojos a l g o 

e x t r a v i a d o s , s u p ie l a t e z a d a p o r el a r d i e n t e sol d e V e ­

n e z u e l a , s u s c a b e l l o s n e g r o s q u e c a í a n e n m a r a ñ a d o s 

s o b r e l a f r e n t e le h a c í a n p a r e c e r d e m á s e d a d . A u n ­

q u e l i g e r a m e n t e d e m a c r a d o p o r l a m i s e r i a , l a s p r i v a ­

c iones y q u i z á s el s u f r i m i e n t o , su r o s t r o e r a r e g u l a r y 

—Si h a e s c u c h a d o n u e s t r a s p a l a b r a s , si h a oído los 

p r o y e c t o s q u e f o r m á b a m o s , ¿ n o t e m e V . E . q u e a b u s e 

y s e s i r v a d e e l lo c o n t r a nosot ros '? 

—Como si se lo h u b i e s e l l e v a d o el v i e n t o . 

— ¿ N o s e r í a p r u d e n t e a p o d e r a r n o s d e él y t e n e r l o 

e n c e r r a d o por a l g u n o s d í a s ? U n a p a l a b r a i n c o n s c i e n t e 

c a í d a d e s u b o c a p u e d e d e s p e r t a r m u c h a s desconf i an ­

z a s y s u s c i t a r n o s n o pocos e m b a r a z o s . 

— ¡ T o c a r á Sandio/ ¡ T e n e r l o p r e s o ! — e x c l a m ó el 

b r i g a d i e r c o n fingido t e r r o r . — P e r o ¿ e n eso p i e n s a V . , 

c a p i t á n ? S e a t r a e r í a V . l a s r e c r i m i n a c i o n e s d e u n a 

p e r s o n a á q u i e n , s in e m b a r g o , p r o c u r a V . n o d i s g u s ­

t a r . E l Sandio e s el p r o t e g i d o d e m i h i ja . T o m a r í a su 

d e f e n s a cpiijtja^LJ31Hadfl..£atóro, 

AVENTURAS D E CAZA.—La caza del oso blanco 

t e n í a e s a v a r o n i l b e l l e z a q u e d i s t i n g u e a l sangre azul 

d e l a A m é r i c a M e r i d i o n a l . 

— ¿ Q u é h a c e s tu a h í . Sandio?—preguntó el b r i g a d i e r . 

E s c a p ó s e u n a r i s a i d i o t a d é l o s l a b i o s de l m i s e r a b l e , ' 

q u e r e s p o n d i ó : 

—Yo n o m e l l a m o Sandio. Sandio no es m i n o m ­

b r e . Yo m e l l a m o L u i s M o n t a l v o . 

— P u e s b i e n , L u i s M o n t a l v o : d i n o s q u é e s t a b a s ha - -

c í e n d o a h í d e t r á s d e e s a r o c a . 

— V e l a b a p a r a d o r m i r : d o r m í a p a r a v e l a r . 

E l b r i g a d i e r R o d e n a s se e n c o g i ó d e h o m b r o s . L a 

i n c o h e r e n c i a d e l a s r e s p u e s t a s de l S a n d i o d e m o s t r a b a 

b a s t a n t e e l d e s a r r e g l o d e s u s f a c u l t a d e s m e n t a l e s . Con 

t o d o , e l c a p i t á n P o r t a l e g r e c o n t i n u a b a o b s e r v á r d o l e 

a t e n t a m e n t e y su a c t i t u d e x p r e s a b a In, d e s c o n f i a n z a . 

—Mi b r i g a d i e r , — dijo b r u s c a m e n t e ; — ¿ r e s p o n d e 

V. E . d e ese h o m b r e ? 

- S i . 

— E s o p r u e b a la b o n d a d y l a c a r i d a d d e D.^ I n é s ; 

p e r o . . . 

—Y t a m b i é n su a g r a d e c i m i e n t o . El Sandio le h a 

s a l v a d o l a v i d a . Ya v e V. , c a p i t á n , q u e e se d e s g r a c i a ­

do t i e n e d e r e c h o á m i s s i m p a t í a s y á l a s d e V. 

— E n e fec to , m i b r i g a d i e r ; y s e n t i r í a e n el a l m a q u e 

le s u c e d i e s e n a d a á e s e p o b r e m u c h a c h o á c a u s a d e mis 

s u s p i c a c i a s , q u e n a d a j u s t i f i c a b a n . 

P e r o l a m i r a d a e s c r u t a d o r a d e l j o v e n oficial n o em­

p a r e j a b a m u c h o con s u s p a l a b r a s . Q u e d a b a l a d u d a e n 

el fondo d e s u p e n s a m i e n t o y se a g a r r a b a e n él con te ­

n a c i d a d . S i n e m b a r g o , r e c h a z ó l a s a p r e n s i o n e s q u e in­

v a d í a n s u e s p í r i t u y a ñ a d i ó : 

—Si m i s d e s e o s se r e a l i z a n , s e r e m o s dos p a r a p r o ­

t e g e r y as i s t i r al Sandio. Los a m i g o s d e D . ^ I n é s s e r á n 

los m í o s . 

— C a p i t á n , r e p í t a l e V. eso á mi h i ja , y t i ene V. g a ­

n a d a su c a u s a , 
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— L l e g u é a y e r n o c h e y n o d e b o p e r m a n e c e r s ino 

m u y p o c o t i e m p o e n P u e r t o C a b e l l o , p o r q u e l a s e x i ­

g e n c i a s d e m i comis ión m e l l a m a n á C a r a c a s , y q u i z á s 

á N u e v a B a r c e l o n a . ¿ M e p e r m i t i r á V . E . q u e p r e s e n t e 

m i s h o m e n a j e s á D.'* I n é s h o y m i s m o , m i b r i g a d i e r ? 

— E n m i c a s a , c a p i t á n , s e r á V . b i e n r e c i b i d o s i e m ­

p r e . 

— L e q u e d a r é á V . e t e r n a m e n t e r e c o n o c i d o p o r s u s 

b o n d a d e s . 

— V e n g a V . a n t e s d e m e d i o d í a , c a p i t á n , y a l m o r ­

z a r á V . c o n n o s o t r o s . T e n d r é el h o n o r d e p r e s e n t a r l e 

a l g u n o s c o n v i d a d o s q u e l l e g a n d e l e jo s . 

— ¿ D e E s p a ñ a ? 

— N o : u n o s f r a n c e s e s . C u a t r o f r a n c e s e s q u e h a n d e s ­

e m b a r c a d o r e c i e n t e m e n t e e n P u e r t o C a b e l l o y n o s d a ­

r á n n o t i c i a s d e E u r o p a . E s o n o s i n t e r e s a r á a l g o y n o s 

d i s t r a e r á d e n u e s t r o s q u e b r a d e r o s d e c a b e z a . 

— C u e n t e V . E . c o n m i g o , m i b r i g a d i e r . 

D e s p u é s d e h a b e r c a m b i a d o u n ú l t i m o a p r e t ó n d e 

m a n o s , e l c a p i t á n y el b r i g a d i e r s e s e p a r a r o n . E s t e , 

p r e c e d i d o p o r T e l l o , a t r a v e s ó el c a m p a m e n t o , m a n d ó 

i n c o r p o r á r s e l e l a e s c o l t a d e c a b a l l e r í a q u e le h a b í a 

a c o m p a ñ a d o y s e d i r i g i ó h a c i a P u e r t o C a b e l l o . 

C u a n d o q u e d ó solo el c a p i t á n P o r t a l e g r e dio l a v u e l ­

t a á l a r o c a p a r a i n t e r r o g a r a l Sandio y a s e g u r a r s e d e 

q u e n o t e n í a q u e t e m e r n i n g u n a i n d i s c r e c i ó n . P e r o e l 

Sandio s e h a b í a v u e l t o á d o r m i r , y s u r o s t r o , e x p u e s t o 

á los p r i m e r o s r a y o s d e l so l , m a n c h a d o p o r el p o l v o y 

c u b i e r t o a q u í y a l l í p o r m e c h o n e s d e c a b e l l o s n e g r o s , 

e x p r e s a b a u n a b e s t i a l i d a d d e b r u t o . 

— D e c i d i d a m e n t e , — d i j o el c a p i t á n , — e s u n m i s e r a ­

b l e i d i o t a . 
C Se continuará) . | 

AVENTURAS D E CAZA \ 

PERSEGUIDOS POR LOS ELEFANTES 
Un cazador del Cabo de Buena Esperanza ha publicado recientemente la 

siguiente relación, que no dudamos habrá de interesar ¿nuestros es­
timados lectores: 

Nos e n c o n t r á b a m o s d e s d e h a c í a u n m e s e n el T r a n s -

v a a l . 

U n a m a ñ a n a se n o s a n u n c i ó q u e a c a b a b a d e h a c e r 

s u a p a r i c i ó n á n o m u c h a d i s t a n c i a d e n u e s t r o c a m p a ­

m e n t o u n a n u m e r o s a m a n a d a d e e l e f a n t e s y q u e s e h a ­

b í a n p u e s t o y a e n s u p e r s e c u c i ó n a l g u n o s d e n u e s t r o s 

h o m b r e s . P a r t í a l m o m e n t o p a r a r e u n i r m e c o n los c a ­

z a d o r e s , p e r o y a l a c a z a q u e p e r s e g u í a n h a b í a s e a l e ­

j a d o . 

Al c a b o d e m e d i a h o r a d e m a r c h a p o r el j u n g l e i b a 

á c r u z a r u n a p r a d e r a s in á r b o l e s , c u a n d o oí muchos^ 

d i s p a r o s y l a e x c l a m a c i ó n r e p e t i d a d e : — ¡ O j o ! lO jo l j 

¡ C u i d a d o ! — á l a v e z e n i n g l é s y e n h o l a n d é s , ^ d v e r - j 

t e n c i a q u e , c o m o es n a t u r a l , m e o b l i g ó á n o ade l an r l 

t a r m e . E n el m i s m o i n s t a n t e u n r u i d o d o r a m a s r o t a s y 

el p e s a d o p a s o d e los p a q u i d e r m o s q u e r o m p í a n á c a m - | 

p o t r a v i e s a l a n z a n d o g r i t o s m e h i c i e r o n c o m p r e n d e r 

e l p e l i g r o q u e c o r r í a . N o t u v e t i e m p o , e .mpero , p a r a 

r e f l e x i o n a r l a r g o t i e m p o : u n a e n o r m e h e m b r a , a c o m ­

p a ñ a d a d e t r e s d e s u s c o n g é n e r e s d e m á s c o r t a t a l l a . 

a p a r e c i ó á 200 m e t r o s á o r i l l a s d e l r í o d e G u a r a n á y 

se d i r i g i ó d i r e c t a m e n t e h a c i a m i . 

E n c o n t r á n d o m e solo , e n m e d i o d e u n a l l a n u r a d e s ­

p o j a d a d e a r b o l a d o , n o s e m e o c u l t ó q u e p r o n t o m e a l ­

c a n z a r í a n a q u e l l o s a n i m a l e s si d i s p a r a b a s o b r e e l los 

s i n a c e r t a r l e s g r a v e m e n t e . M e a r r o j é , p u e s , f u e r a d e 

s u c a m i n o , r e s e r v á n d o m e e s p e r a r m e j o r o c a s i ó n p a r a 

a t a c a r l e s si a b a n d o n a b a n m i p i s t a . D e r e p e n t e , m i r a n ­

d o d e t r á s d e m í , r e c o n o c í q u e h a b í a n d a d o u n r o d e o 

p a r a p e r s e g u i r m e y h a b í a n g a n a d o y a t e r r e n o . 

E n t a l s i t u a c i ó n , r e s o l v í no h a c e r u s o d e m i rif le 

s i no e n ú l t i m o e x t r e m o , y , p r e c i p i t á n d o m e e n d i r e c c i ó n 

p e r p e n d i c u l a r á l a q u e s e g u í a , c o r r í a l l a d o d e l r í o 

con l a e s p e r a n z a d e r e f u g i a r m e en l a o r i l l a o p u e s t a , 

d o n d e m e e n c o n t r a r í a e n s e g u i d a e n m e d i o d e l a s r o ­

c a s . 

P e r o no h a b í a d a d o y o c i n c u e n t a p a s o s , c u a n d o t e n í a 

y a s o b r e los t a l o n e s á los s u a t r o e l e f a n t e s , l a n z a n d o 

g r i t o s d e c a d a v e z m á s f u r i o s o s . S e m i - a t u r d i d o p o r 

a q u e l h o r r o r o s o z i p i z a p e , d i u n r o d e o , m o n t é m i fu­

si l y q u i s e a p u n t a r á l a h e m b r a á l a c a b e z a ; p e r o e n 

el m o m e n t o e n q u e a p o y a b a m i a r m a e n el h o m b r o 

p a r t i ó el t i r o s in q u e h u b i e s e t o c a d o y o e l g a t i l l o , y l a 

b a l a n o h izo s i no r o z a r con l a p i e l d e l a n i m a l , q u e s e 

d e t u v o u n i n s t a n t e , m e n e ó l a s o r e j a s y e m p r e n d i ó d e 

n u e v o s u f u r i b u n d a c a r r e r a d e a v a n c e . 

¿ C h o c ó e n t o n c e s m i p i e c o n u n o b s t á c u l o ó fui d e r r i ­

b a d o p o r l a t r o m p a d e l e l e f a n t e ? N o p o d r í a d e c i r l o . 

S e a c o m o f u e r e , m e e n c o n t r é t e n d i d o b o c a a b a j o , c o n l a ' 

b e s t i a q u e m e e s t a b a t r a b a j a n d o l a e s p a l d a c o n s u s 

co lmi l l o s . F e l i z m e n t e p a r a m í , u n o d e los co lmi l los se 

h a b í a q u e b r a d o a n t e r i o r m e n t e , y el o t r o s e l i m i t ó á 

c a v a r l a t i e r r a á a l g u n o s c e n t í m e t r o s d e m i c u e r p o . 

C o g i é n d o m e e n s e g u i d a p o r l a c i n t u r a con s u t r o m p a , 

el p a q u i d e r m o m e d e r r i b ó con s u s p i e s d e l a n t e r o s , 

t r a t a n d o d e p a t e a r m e . P o r u n m o m e n t o l a p r e s i ó n 

s o b r e m i m u s l o fué t a n f u e r t e , q u e s e n t í d o b l a r s e m i s 

h u e s o s ba jo el p e s o . P o c o d e s p u é s el a n i m a l posó s u 

p i e e n m e d i o d e m i s l o m o s , y si l a t i e r r a n o h u b i e s e 

e s t a d o r e b l a n d e c i d a e n a q u e l l u g a r , h u b i e r a y o s i d o 

l i t e r a l m e n t e a p l a s t a d o . 

A p e s a r d e u n t r a t a m i e n t o t a n r u d o , h a b í a c o n s e r v a ­

d o e l s e n t i m i e n t o d e m i s i t u a c i ó n , y m e e s f o r z a b a e n 

g u a r d a r m e . L a r o t u n d i d a d d e los p i e s d e m i e n e m i g o 

m e h a c í a l a f a e n a m e n o s d i f íc i l d e lo q u e h u b i e s e p o ­

d i d o s u p o n e r , y c o n s e g u í e v i t a r u n p i s o t ó n q u e m e 

h a b r í a t r i t u r a d o . 

M i e n t r a s e l e l e f a n t e c o n t i n u a b a t r a q u e t e á n d o m e y 

m a g u l l á n d o m e s in q u e p u d i e s e p r e v e r el ñ n d e m i su ­

p l i c io , l l e g ó n u e s t r o g u í a C h i s b o l n , s e g u i d o d e l n e g r o 

D i e d e r i c k . D i s p a r a r o n s u s a r m a s s o b r e l a b e s t i a y l a 

t o c a r o n e n el h o m b r o . 

L o s e l e f a n t i t o s h u y e r o n h a c i a el b o s q u e , y s u c o m ­

p a ñ e r a , b a s t a n t e g r a v e m e n t e h e r i d a , d e c i d i ó s e á s u 

v e z , p e r o m u y á p e s a r s u y o , á a b a n d o n a r á su v í c t i m a . 

L e v a n t á n d o m e todo d o l o r i d o , r e c o g í mi r i f le y m e 

p u s e e n c a m i n o c o j e a n d o , n o s in v o l v e r m e á i n t e r v a l o s . 

P a r e c í a m e q u e a u n m e p e r s e g u í a n , h a s t a q u e p o r fin, 

y n o s in t r a b a j o , c o n s e g u í g a n a r l a a l t u r a q u e d o m i ­

n a b a e l r í o . 

L l e g a d o á l a c u m b r e , e n c o n t r é á m i c o m p a ñ e r o G a -

b r y , q u e n o h a b í a s a l i d o á c a z a r a q u e l d í a , p e r o q u e 
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a c u d í a , a v i s a d o p o r los n e g r o s , t e s t i g o s d e l a c c i d e n t e . 

G a b r y q u e d ó m u y s o r p r e n d i d o al v e r m e a ú n con 

t o d o s m i s m i e m b r o s y p u d i e n d o a n d a r s i n a u x i l i o , a u n ­

q u e c u b i e r t o d e b a r r o d e p i e s á c a b e z a . 

M i e n t r a s l e c o n t a b a m i d e p l o r a b l e a v e n t u r a , u n d e s ­

g r a c i a d o n e g r o , c u y o n o m b r e e r a C l a m , t u v o l a d e s -

• g r a c i a d e l l a m a r l a a t e n c i ó n d e u n c o l o s a l e l e f a n t e q u e 

h a b í a s i do r o c h a d o h a c i a l a a l d e a . L a e n o r m e b e s t i a l e 

d a b a c a z a , y c o g i é n d o l e con s u t r o m p a se lo l l e v ó á u n 

c e n t e n a r d e m e t i ' o s . D e j á n d o l e e n t o n c e s en el s u e l o , su­

b i ó s e s o b r e él c o m o s o b r e u n a p l a t a f o r m a , y d u r a n t e m á s 

d e d i e z m i n u t o s le p i s o t e ó h a s t a q u e el i n f e l i z h u b o e x ­

p i r a d o . A l e j ó s e en s e g u i d a a l g u n o s p a s o s el p a q u i d e r ­

m o , vo lv ió l u e g o c o m o p a r a a s e g u r a r s e d e q u e el po­

b r e C l a m e s t a b a b i e n m u e r t o , le v o l v i ó con s u t r o m p a , 

y , a r r o d i l l á n d o s e , a m a s ó e l c a d á v e r , q u e a r r o j ó p o r fin 

e n los m a t o r r a l e s . 

A s i s t í a m o s G a b r y y y o c o n el c o r a z ó n d e s t r o z a d o á; 

a q u e j l a ho i - r ib le a g o n í a , p e r o n o s e n c o n t r á b a m o s á 

.«obrada d i s t a n c i a p a r a t o c a r e l e l e f a n t e , y n u e s t r a s 

b a l a s n o l l e g a b a n h a s t a é l . E l c u e r p o d e l d e s g r a c i a d o 

C l a m e s t a b a h e c h o p a p i l l a c u a n d o n u e s t r o s h o m b r e s 

lo l e v a n t a r o n . 

Al c a b o d e a l g u n o s d í a ? , s u v e r d u g o fué h e r i d o e n 

la p a t a i z q u i e r d a d e l a n t e r a , p e r o p u d o a ú n r e f u g i a r s e 

e n el b o s q u e . F u i m o s e n e s t a o c a s i ó n t e s t i g o s d e u n a 

e s c e n a c u r i o s a q u e r e v e l a b a e n los e l e f a n t e s t a n t a 

a f e c t u o s a s a g a c i d a d c o m o r a r a i n t e l i g e n c i a . V i e n d o el 

t r i s t e e s t a d o e n q u e s e e n c o n t r a b a s u c o m p a ñ e r o , l a 

h e m b r a , q u e m e h a b í a m a l t r a t a d o u n a s e m a n a a n t e s , 

no p e n s ó m á s e n el p e l i g r o y s a l i ó d e l b o s q u e p a r a 

a c u d i r e n s u s o c o r r o . P r e c i p i t ó s e s o b r e los c a z a d o r e s , 

d e f e n d i ó el h e r i d o c o n t r a s u s a t a q u e s y v o l v i ó e n 

s e g u i d a h a c i a él c o l m á n d o l e d e c a r i c i a s . C u a n d o 

t r a t ó d e a n d a r , e l l a se co locó d e l l a d o d o n d e h a b í a 

- s ido t o c a d o y se a p o y ó c o n t r a él p a r a s e r v i r l e d e sos­

t é n . L e s s e g u i m o s c o n los ojos d u r a n t e m e d i a h o r a , e s 

d e c i r , h a s t a q u e u n n u e v o t i r o a l c a n z ó á l a h e m b r a , q u e , 

d e b i l i t a d a p o r l a h e r i d a , f u é á c a e r e n los m a t o r r a l e s . 

S u c o m p a ñ e r o n o t a r d ó e n r e c i b i r u n g o l p e m o r t a l . 

As í a c a b ó e s t a c a z a d e los e l e f a n t e s , e n l a q u e p u ­

d i m o s a p r e c i a r á l a v e z l a i n t r e p i d e z , l a p e r s p i c a c i a y 

l a f e r o c i d a d d e e s o s a n i m a l e s . 

LA CAZA DEL OSO BLANCO 

E n t r e l a s d i v e r s a s e s p e c i e s d e osos , n i n g u n o m á s 

c r u e l n i m á s a s t u t o q u e el oso b l a n c o d e S i b e r i a , y p o r 

lo m i s m o l e t i e n e n los J a c u t o s p o r a n i m a l d e e x t r a o r ­

d i n a r i a s c o n d i c i o n e s , d o t a d o d e u n g e n i o c a s i d i v i n o , 

t o m a n d o s u t a c i t u r n i d a d c o m o s e ñ a l d e p r o f u n d a sa­

b i d u r í a . 

A s í q u e l l e g a e l i n v i e r n o , e l oso b l a n c o d e S i b e r i a 

s e c o n s t r u y e u n a c a b a n a c o n t r o n c o s y t i e r r a , y a l l í 

e s p e r a , s u m i d o e n v o l u p t u o s o l e t a r g o , á q u e l l e g u e n 

m e j o r e s d í a s . C o m o el oso e s t á c a r g a d o d e g r a s a , con 

e s a g r a s a s e m a n t i e n e , s i n n e c e s i d a d d e m o l e s t a r s e 

p a r a i r e n b u s c a d e p r o v i s i o n e s . 

D u r a n t e e s t e p e r í o d o d e e m b o t a m i e n t o e s c u a n d o j 

los s u p e r s t i c i o s o s p u e b l o s d e S i b e r i a a c u d e n al Gran^ 

Sabio p a r a q u e d i r i m a s u s d i f e r e n c i a s . C u a n d o h a y . 

d u d a s s o b r e l a c u l p a b i l i d a d d e u n a c u s a d o , c o n d u c e n 

á é s t e b i e n e n c a d e n a d o a n t e el oso b l a n c o , a l c u a l d e b e 

t o c a r e n s u s p a r t e s m á s s e n s i b l e s . S i el oso d e j a h a c e r , 

es q u e e l a c u s a d o e s i n o c e n t e ; y s i n o d e j a h a c e r , é l 

m i s m o s e e n c a r g a d e ejecutarle. 

N o d e j a d e s e r f r e c u e n t e q u e el oso b l a n c o s e l l e g u e 

h a s t a l a s i n m e d i a c i o n e s d e a l g u n o s p u e b l o s y e c h e l a 

z a r p a a l i n d e f e n s o c a m p e s i n o , á q u i e n c o g e e n t r e s u s 

f o r m i d a b l e s p a t a s y le l l e v a a l b o s q u e . E n t o n c e s se or ­

g a n i z a u n a b a t i d a : t r á t a s e d e r e c o n o c e r l a s h u e l l a s d e l 

p l a n t í g r a d o , c o s a q u e n o s i e m p r e es f á c i l , y u n a v e z 

d e s c u b i e r t a l a g u a r i d a s e e s p e r a á q u e se d e j e v e r e l 

p r o p i e t a r i o , c o n t r a l a c u a l es c o n v e n i e n t e n o fiar só lo 

e n l a s a r m a s d e f u e g o , s ino t a m b i é n e n l a s a r m a s b l a n ­

c a s . L o s d e s p o j o s d e l oso b l a n c o son p r e c i o s o s , p u e s 

a d e m á s d e s u m a g n í f i c a p i e l s e u t i l i z a n t a m b i é n l a 

g r a s a y l a c a r n e . 

NOTICIAS 

S e e s t á p r e p a r a n d o en A m é r i c a u n a e x p e d i c i ó n 

p a r a c a p t u r a r u n a b a l l e n a v i v a , q u e figuraría e n l a 

E x p o s i c i ó n d e C h i c a g o , á l a c u a l s e r í a c o n d u c i d a e n u n 

i n m e n s o r e c e p t á c u l o r e m o l c a d o p o r l a v í a d e l r í o S a n 

L o r e n z o . 

U n o d e los a t r a c t i v o s d e l a e x p r e s a d a E x p o s i c i ó n 

s e r á u n g r a n d e e s t a n q u e l l eno d e a g u a , d e e n m e d i o 

d e l c u a l e m e r g e r á l a r e d u c c i ó n d e los c o n t i n e n t e s , i s l a s 

y a r c h i p i é l a g o s d e n u e s t r o p l a n e t a , m o v i é n d o s e el a g u a 

p o r v a r i a d o s p r o c e d i m i e n t o s d e m a n e r a q u e figuro l a s 

p r i n c i p a l e s c o r r i e n t e s d e los o c é a n o s . 

IMPRESIONES MUSICALES 

C o n ó c e s e y a l a i m p r e s i ó n v i s i b l e m e n t e d o l o r o s a q u e 

c a u s a á los p e r r o s el ' r u i d o d e los i n s t r u m e n t o s d e m e ­

t a l y m a d e r a . E f e c t o s e m e j a n t e p r o d u c e e n los t o r o s , 

c o m o lo d e m u e s t r a el s i g u i e n t e h e c h o , o c u r r i d o e n l a 

ú l t i m a s e m a n a en los a l r e d e d o r e s d e B e r l í n , e n u n a 

p e q u e ñ a e x t e n s i ó n d e t e r r e n o e n "que se v e r i f i c a b a n 

m a n i o b r a s m i l i t a r e s . 

H a b í a s e l a m ú s i c a d e u n r e g i m i e n t o r e t i r a d o á u n a 

p r a d e r a , con el o b j e t o d e e n s a y a r u n a alborada q u e a l 

d í a s i g u i e n t e i b a á e j e c u t a r e n c a s a d e l j e f e d e l c u e r p o 

c o n m o t i v o d e s u c u m p l e a ñ o s . 

I b a el m ú s i c o m a y o r á d a r l a s e ñ a l , c u a n d o s u v i s t a 

se fijó en u n e s p e c t á c u l o a t e r r a d o r . 

U n t o r o , q u e h a s t a e n t o n c e s e s t u v o p a c i e n d o t r a n ­

q u i l a m e n t e , s a l ió d e p r o n t o á l a c a r r e r a e n p e r s e c u ­

c i ó n d e u n n i ñ o q u e c r u z a b a p o r d e l a n t e d e l a t o r a d a . 

E l n i ñ o y l a fiera e s t a b a n d e í n a s i a d o le jos p a r a q u e 

los e s p e c t a d o r e s p u d i e r a n e v i t a r el f a t a l e n c u e n t r o . E l 

t o r o g a l o p a b a y l a c r i a t u r a c o r r í a , en a l a s d e l m i e d o , 

l a n z a n d o g r i t o s d e t e r r o r ; p e r o e l a n i m a l i b a p o c o á 

p o c o g a n a n d o e l t e r r e n o , y los a z o r a d o s e s p e c t a d o r e s 

v i e r o n a l b i c h o i n c l i n a r l a c a b e z a c o n i n t e n c i ó n d e en-, 

g a n c h a r a l d e s g r a c i a d o m u c h a c h o . 

E l m ú s i c o m a y o r t u v o e n a q u e l m o m e n t o p r e c i s o u n a 
i d e a l u m i n o s a . 

— l U n a c o r d e ! — g r i t ó á los m ú s i c o s . 

Y a l h e r i r los o í d o s d e l a fiera a q u e l e s t r é p i t o d e l a^ 
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t r o m p e t a s y t a m b o r e s se d e t u v o en s eco , como h e r i d a 

de u n r a y o , c o m e n z a n d o á m u g i r l a s t i m o s a m e n t e . 

A n t e semej i ín t e r e s u l t a d o , el m ú s i c o m a y o r o r d e n ó 

o t ro a c o r d e , y a n t e el d i l uv io d e r o b u s t a s n o t a s q u e oyó 

el a n i m a l v ióse á é s t e h u i r en s en t i do c o n t r a r i o al q u e 

l l e v a b a , no sin l a n z a r a m e n a z a d o r a m i r a d a á los q u e 

d e l v a l l e de l J a n g - T s e á u n h o m b r e q u e h a h e c h o el 

vo to d e p a s a r t r e s a ñ o s a l p i e de l s e p u l c r o d e s u m a ­

d r e , s in l a v a r s e , s in m u d a r d e r o p a s , s in r e n o v a r l a 

p a j a s o b r e l a c u a l d u e r m e y sin h a b l a r con n a d i e . 

As í l l e v a b a y a s ie te m e s e s e n t e r o s , o c u p a d o ú n i c a ­

mente en q u e m a r i nc i enso y en r e z a r . D u e r m e en u n a 

AVENTURAS D B CAZA.—Cogiéndome.. . con su trompa... me'derribó... 

t a n i m p r o v i s a d a m e n t e h a b í a n i m p e d i d o s u c ó r n e o e je r ­

c ic io , r e f u g i á n d o s e en e l c e n t r o d e l a t o r a d a . 

El n i ñ o se h a b í a s a l v a d o . 

(Le Monde AHiste) 

U n p e r i ó d i c o d e S h a n g a i d i c e h a b e r v i s to p o r s u s 

p r o p i o s ojos u n o d e s u s c o r r e s p o n s a l e s en u n a c i u d a d 

c h o z a t a n b a j a d e t e c h o , q u e no p u e d e p o n e r s e en p ie , 

y q u e le h a n h e c h o u n o s a m i g o s a l p i e d e la s e p u l ­

t u r a . 

Esos m i s m o s a m i g o s h a n i n i c i a d o u n a s u s c r i p c i ó n , 

con ob je to d e a t e n d e r á sus n e c e s i d a d e s d u r a n t e t r e s 

a ñ o s , y le l l e v a n a r r o z , q u e es lo ú n i c o c o n q u e se m a n ­

t i e n e . 

Administración: Plaza de Tetuin, 5) . -Lia3 reclaiuieioaes en .Vlidrid, al representante de esta caja. D. M. Pía y Valor; Ancha de S. Bernardo, 19, pral. 

EaTAEr.KCIMIKNTO TIPOUTOOBAFIOO BDITOEIiL DB LA ILÜ8TRA0IÓN IBÉRICA, PLAZA D« TOTCAií, 60.-BARCE LONA 

Biblioteca Nacional de España


